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    Aos mortos que nos aguardam do outro lado.


  




  

    Parte V
O Epílogo da Epopeia Terrestre


  




  

    Capítulo XVI
O pretérito replicado




    O cenário era o mesmo fosso da floresta crostainteriorana de Caronte, situado na Amazônia Oeste, no famoso satélite natural de Plutão, onde Billy demarcou a dimensão zero de seu processo de varredura na selva. No exato local que estabelecera seu primeiro grande marco de caça ao tocar um urso-cobra. Porém, em seguida, acabou capturado pela temível Pipegang e foi feito refém de seu líder, Pipe, assim iniciando o maior agouro de sua existência – ou seja, localizado no já memorável ralo, para o bem e para o mal, que separava a mata de seu respectivo sistema de irrigação plasmática, vazio nesse instante.




    Era esse o justo motivo que o trazia ali: colocar fim ao terror vivido por seus últimos pares ainda mantidos sob as garras de Pipe. Todavia, embora as coordenadas no mapa fossem as mesmas, a dimensão que Billy ocupava era outra; para ser preciso, o leque mais alto entre as dimensões em que seus pares permaneciam desaparecidos na mata. Em suma, a dimensão zero, de onde percorreria a floresta por completo, navegando em sentido pentagonal até localizar seus co-indivíduos sequestrados por Pipe e os libertar até a última unidade, até que o mais singelo Billy estivesse finalmente livre da Pipegang.




    Ao lado de Billy, na dimensão zero, constava Chaiene, sua principal namorada, além de outras – Ferrari entre elas, a ex-parceira dos tempos de racha, sua namorada secundária –, contando com amigos e parceiros que haviam se engajado nessa luta desde os primórdios. Na dimensão em questão, também figuravam suas mascotes, Apolo e Apolônia, um casal de ursos-cobra que havia amestrado e serviam como animais de guarda para sua segurança na mata – especialmente para prevenir assaltos de gangues, como a liderada por Pipe. Apenas uma notória ausência se fazia no time de Billy, alguém que muito havia colaborado para libertar vastas populações suas em outras dimensões: seu ex-pai recreativo, Nolly.




    Por outro lado, se Nolly fazia falta não só no time, mas também como companheira e namorada de Billy, nesse instante demarcado como dimensão zero, uma inédita adição muito especial apresentou-se para preencher parte dessa lacuna. Localizada a menos de 271 jardas de distância do ralo, a nova companheira de Billy naquela jornada de resgate o conectou e anunciou sua presença na floresta:




    – Willa reportando-se.




    – Willa? – estranhou Billy, embora estivesse ciente da mudança de sexo de parte de seu multivíduo após uma viagem ao Anel de Gelo1, ali mesmo, na 10ª órbita. – Que surpresa captar um par assim...




    – Assim feminino, expressas.




    – Exato. Será a primeira fêmea em combate na Companhia Billy, um ótimo reforço. Seja bem-vinda.




    – Obrigada – agradeceu Willa.




    Certamente causava estranheza dar de cara com uma cópia sua em pessoa. Mas, embora fossem de sexos opostos, não eram estranhos entre si, participavam ambos do mesmo headbook, portanto se conheciam bem psiquicamente.




    Billy acessou a ficha e os formulários de adesão preenchidos por Willa. Embora fosse fêmea e, portanto, tivesse mais predisposição para embates fisiomagnéticos, o perfil dela era inexperiente e suas habilidades marciais, praticamente nulas. Ainda assim, era um soldado, pois derivava do leque liberto por Murphy e a sonda militar que ele havia empregado. Por outro lado, esse leque tinha graduação herdada, ou seja, havia adquirido memória intelectual dos pares com quem se sincronizara perceptivamente após fugirem dos canos da floresta, porém, não herdara a memória muscular – no caso, a memória gravitológica de seus corpos e respectivas bobinas que os compõem –; em outras sinapses, não tinha horizonte de prática como, por exemplo, o próprio Billy que examinava aquela ficha.




    O Billy que demarcava a dimensão zero... esse sim era um autêntico general no âmbito da “caça a Pipe” – conforme nomeava aquela empreitada de libertar seus pares restantes aprisionados pelo chefe-mor e seus afiliados –, um remanescente do primeiro leque multividual que havia se engajado nessa luta, oriundo da ruptura proporcionada pela abmob, gerada clandestinamente por Mantas, seu assistente de informática2. Esse Billy já detinha graduação órbita-seis em Ímã-Do. Era mentor de inúmeras táticas de sucesso já empregadas no âmbito intelectual da briga, tal como a manutenção da película Rocky, um Lutador Hominídeo, e tinha colaborado amplamente para salvar incontáveis pares no terreiro inicial da batalha, o mesmo ralo em que agora se encontrava. Como lutador, tinha aquela experiência de ter chutado Pipe na lua – lançado-o da floresta à gravidade do núcleo interno de Caronte3 –; mas colaborou bem mais na assistência interdimensional que logrou a liberdade de uma ampla maioria de sua população encarcerada. Sobretudo, era um exímio caçador, não por menos flutuava pela mata escoltado por um casal de ursos-cobra. Muito provavelmente, o único ente marciano a ter esse privilégio, algo que, para muitos, jamais seria visto assim, mas como um autêntico crime cometido pelo ex-hominídeo.




    Não era à toa que Nolly não compactuava com os planos de Billy, pois, como zoóloga, feria-lhe a ética o ato de hipnotizar, de forma passiva e subserviente, a qualquer animal. Pior, com fins esportivos, como não deixava de ser a caça a Pipe, liderada por seu ex-filho recreativo: um mero esporte, nada que pudesse justificar humanamente a aplicação hipnótica para timonear aqueles ursos-cobra.




    Não obstante à falta de ética, ao captar a presença de Apolo e Apolônia na dimensão que aportara, Willa fez festa para os animais. Agradeceu-os ludicamente pelo brilhante papel desempenhado em livrar seus pares do clã de Blimp – clã que havia inicialmente capturado Billy, e que foi um dos que mais perdurou à frente do massacre transmitido ao vivo pela cosmonet. Uma parte daquela briga que, ao menos, já era coisa do passado, dado que os últimos pares de Blimp e suas comparsas haviam todos debandado, ou simplesmente desistiram da luta após a atuação da sonda militar empregada por Murphy, afinal, a partir daquele momento, era apenas uma questão estatística Billy conseguir a liberdade dos pares remanescentes.




    – Apolônia, minha heroína! Não fosse ti para libertar-nos após o golpe interdimensional que acertamos em Blimp4, aquela réptil peçonhenta, jamais te captaria aqui... – partilhou Willa para o animal.




    – Não excite-os – interveio Billy, ríspido. – Precisamos manter mínima atividade mental em plano atual para não sermos detectados.




    – Credo... – expressou-se Willa perante a rudeza de seu par, então silenciou-se.




    – Será permitido manter um canal de comunicação via confraternidade, a fim de coordenar nossas ações, mas dito que evite qualquer manifestação cérebro a cérebro, sobretudo de mente aberta e livremente captável – ordenou.




    Willa redirecionou sua comunicação ao canal confraternal e questionou:




    – Combinado. E qual a próxima ação?




    – Precisamos aguardar a materialização de reforço individual para iniciarmos a varredura da floresta.




    – Qual será o meu papel na caçada?




    Ante a pergunta, mais uma vez o foco de Billy voltou-se para a ficha de Willa. Embora ela fosse inexperiente na luta, o fato de ser originária do conjunto que ficou largo horizonte enclausurado nos canos, ou seja, tinha vivido o drama mais agudo proporcionado por Pipe, sua contribuição seria valiosa.




    – Caberá a você centralizar o trabalho de radar para detectar qualquer sinal ou pensamento de Billy e Pipe durante a busca – esclareceu Billy. – Você tem maior capacidade para captar sinais de estresse do nosso par ou filtrar possíveis camuflagens psíquicas que Pipe esteja lançando cérebro para se esconder na mata.




    – Conte comigo – dispôs-se Willa. – Em que horizonte receberemos os reforços?




    – Em máximos sete dydozens.




    – Unidades plutônicas? – duvidou Willa.




    – Correto.




    – Por que tão largo horizonte? – já que sete dydozens equivalia, em unidades terrenas, a aproximadamente 22 dias. No privativo, quem respondeu foi o Grande Irmão, que se fazia consciente à sombra tanto de Willa quanto de Billy, como dos demais ali presentes na dimensão zero, ao menos os da raça quântica:




    – Porque um intervalo mínimo entre o desembarque de cada reforço, individualmente, respeitar preciso é, se não, nos detectar, a Mídia ou os sintomatemáticos paternos hão de.




    Naturalmente, o reforço que Billy aguardava não era nada simplório, assim como Willa ao seu lado, era composto de cópias de si mesmo, clandestinamente partilhando o mesmo plano atual. Embora esse recurso fosse possível, era considerado ilegal. Aqueles que praticavam essa ilegalidade eram chamados de croupiers do tempo: quânticos que embaralhavam a si mesmos entre diversas faixas temporais distintas, ocupando planos já preenchidos por suas próprias cópias. Isso poderia redundar em determinado indivíduo, que ocupa um plano isoladamente, verter-se em um exército de si mesmo, capaz de replicar sua individualidade sem qualquer limite. Para evitar esse tipo de replicação ou “contaminação” de um indivíduo em um mesmo plano, tal prática era considerada ilegal; punível com perda de milhagens astronômicas ou, fosse reincidente, com o banimento de seus respectivos praticantes ao acesso a qualquer dispositivo de transporte mades5 – meios que permitiam esse tipo de replicação. Em contrapartida, em uma sociedade em que seus indivíduos compõem um multivíduo integrado psiquicamente e conectado via rede, embora limitado ao espectro virtual, essa multiplicação é decorrente do habitat em que o quântico evoluiu. Portanto, qualquer croupier que exercesse essa prática com fins esportivos ou de lazer, conquanto respeitasse certo limite de incremento individual, sequer era fiscalizado ou detectado pelas entidades capazes de captar esse tipo de contravenção em sua área de cobertura – justamente, os grandes metarrobôs como a Mãe, a Mídia e o Pai e seus sintomatemáticos.




    Esse limite, em uma área como a Amazônia Carontiana, em que os sensos maternos cobriam toda a vegetação ao redor, era de 33 Billys per dimensão. Porém, com um certo intervalo entre cada plano dimensional paralelo, outros 33 pares, fossem esses Billys ou Willas, podiam ocupar um novo leque, e assim sucessivamente. Cada leque desses possuía sua própria “dimensão zero”, quando em conjunto exerceriam a varredura da floresta carontiana em duplo sentido passado-futuro. Todavia, eis o gadget: para que toda essa movimentação de Billys transpostos irregularmente – um autêntico tráfico humano – não fosse detectada pelas grandes entidades metarrobóticas, o processo era lento para os padrões de transporte quântico. No geral, parecia simples, mas, no detalhe, era uma tarefa, se não complicada, bastante burocrática – mesmo que contasse com um dispositivo especialmente programado para tal, um gadget fornecido pela entidade Murphy. A jornada de Willa para alcançar o mesmo plano já ocupado por Billy na Amazônia carontiana era uma das expressões dessa burocracia.




    Para sair do Anel de Gelo, onde situava-se quando recebeu a convocação, por meio de um formulário que percorreu o headbook compartilhado por diversas tangentes entre passado e futuro, bem como quaisquer rupturas, inclusive a que tornou-se fêmea após uma sessão de icesurf no Anel, ou seja, a própria Willa, enfim, ela primeiramente contou com a previdência de que o processo de embaralhamento no tempo fosse lento, senão sequer teria horizonte para se juntar à caçada. Sobretudo, um processo complicado pelo fato da 10ª órbita não trafegar o feixe-solar. Se a caçada a Pipe fosse executada em qualquer um dos planetas que sustenta o principal meio de teletransporte disponível aos quânticos, bastaria tanto Willa como Billy embarcarem no feixe-solar para executarem as ultrapassagens necessárias e se colocarem todos em um mesmo plano. Com tal recurso indisponível na periferia solar, era preciso se deslocar até a heliosfera exterior para acessar o teletransporte e, em seguida, retornar para Plutão/Caronte utilizando meios convencionais.




    Assim, do Anel de Gelo, Willa despediu-se de Chaiene:




    – Nos captamos no futuro – partilhou em tom melancólico.




    – Negativo, eu te capto no futuro, tu me captas no passado – brincou Chaiene. Isso porque um par de Chaiene já se encontrava na dimensão zero junto com Billy. Como Chaiene não era croupier, não podia acompanhar Willa em tal jornada.




    – Mas aquela Chaiene não é a mesma que você...




    – Como não? Sou eu, sim.




    – Ela namora com Billy.




    – Tu também és Billy. Se eu namoro contigo agora, no passado, igualmente.




    – Tenho minhas dúvidas, mas deixemos de especular. Em breve saberemos... – comentou Willa, antes de deixar a namorada.




    Para que pudesse alcançar a dimensão zero na Amazônia carontiana sem atrasos, ao despedir-se de Chaiene, Willa tomou um disco-táxi direto para o espaçoporto em Plutão – uma fortuna na 10ª órbita. A fim de agilizar o processo, gastou um passaporte Enterprise rumo ao primeiro destino disponível entre Júpiter e Netuno – materializou-se em Urano. Em Urano, finalmente ativou o gadget de embaralhamento fornecido por Murphy, então selecionou seu destino: uma dimensão distante no pretérito, um pretérito congruente ao leque que Billy percorria em Plutão, no exato momentum compartilhado por ele. Como Billy se mantinha incomunicável na floresta, o sistema monitorado pelo Pai não conseguia detectar o par que já ocupava esse pretérito, assim autorizava a requisição de destino. Autorizada a requisição, bastava Willa mergulhar no feixe-solar e realizar a transposição temporal, materializando-se no planeta de onde embarcaria de volta para Plutão – no caso, Saturno mostrava alinhamento favorável para uma rápida baldeação via composição isóscele para a 10ª órbita.




    Não era possível retornar para Plutão via Enterprise, pois jamais escaparia aos sensos da entidade comandante uma falcatrua dessas: um mesmo passageiro oriundo de distintos planos requisitando materialização em idêntico pretérito. No máximo, um único Billy poderia executar essa manobra, mas qualquer outro que tentasse após, seria bloqueado pela nave. Willa não teve essa sorte de ser a primeira a requisitar os serviços da famosa sideronave, precisou embarcar em uma composição isóscele – vulgo bumerangue ou combonave – para desembarcar no mesmo espaçoporto de onde partiu em Plutão. Dali era preciso atravessar os sistemas arterioviários e alcançar o tradicional Parque Itinerante, executar o salto para Caronte, percorrer os intramundos da lua, até finalmente acessar a Amazônia, tudo a la caput. Somente então, finalmente encontrou-se com Billy e reencontrou-se com Chaiene.




    Todos os pares que se juntassem ao primeiro Billy na respectiva dimensão zero da floresta eram obrigados a executar uma manobra semelhante, porém, sempre percorrendo tangentes distintas para evitar que a falcatrua fosse detectada. Por mais que as combonaves não compusessem uma inteligência robótica à altura da Enterprise, eram todas comandadas por entidades IA6, portanto, perfeitamente eficientes para detectar um embarque irregular que apresentasse conflito quanto a mais simplória lógica: não que um embarque desses fosse antiético ou criminoso; apenas não era lógico para uma máquina mover um destinatário para o mesmo plano de origem. O sentido primordial da viagem no tempo era transportar matéria de um tempo para outro, não para um mesmo tempo, para isso já existiam os transportes comuns, como discos-táxi, trens e balas digravitacionais – meios em que, inclusive, é possível viajar anônimo. Essa lógica também vale, sobretudo, para o Pai e os sintomatemáticos que povoam as cidades de vácuo ao longo do feixe-solar. Assim, para driblar a todos, Billy ou Willa jamais podiam executar o mesmo trajeto, eram obrigados(as) a se materializar e desmaterializar em diferentes planetas, e nunca reembarcar na mesma combonave. O que não era problema – apenas burocrático –, pois na vastidão sideral do Sistema Solar, as combinações de rota para navegar no tempo eram quase infinitas, e a quantidade de combonaves, trilionária.




    – Tive que ir até Mercúrio para achar uma conexão e retornar para Netuno – contou um dos Billys da jornada.




    – Por Giordano! Mas que má fortuna – comentou outro Billy.




    Em função dessa burocracia toda, havia um prazo razoavelmente largo até que a população de Billy se multiplicasse, tanto em um determinado plano – a dimensão zero – quanto em determinado leque temporal. Leque esse que abraçava os planos em que o último agrupamento de Billys sequestrados por Pipe estava perdido em algum ponto da floresta carontiana. Sobretudo, era custoso, já que para atingir margens pretéritas equivalentes à de Plutão em translados que transpassassem a heliosfera exterior, ou até interior, despendia-se um alto valor em milhagens astronômicas. Um investimento que dava a dimensão do empenho do multivíduo Billy em libertar seus pares.




    O prazo para que todos os pares de Billy ou Willa estivessem presentes e distribuídos pela floresta também valia para amigos e companheiros de ambos que se voluntariassem na caçada. Qualquer um que se aventurasse era bem-vindo, isto é, desde que fosse quântico, pois no âmbito intelectual da caçada, os robôs não eram bem-vindos. Apenas um robô estava presente, o Grande Irmão. Nenhum outro robô poderia se manter ciente do que se passava na dimensão zero, pois jamais compactuaria com as malandragens de um croupier, especialmente Billy – nem mesmo um mero robô programático como, por exemplo, Locomotor, podia se manter ativo, portanto precisou ser desativado. Exceções eram Murphy, que era cúmplice da empreitada, e Xavier, seu super, cuja sapiência sabia respeitar a intimidade daqueles com quem mantinha conexão. O meme zeldano de Billy também estava ciente, mas ausente.




    Além de Billy e Willa, ali nas proximidades do cano da floresta, contando Chaiene, Ferrari e o casal de ursos-cobra, entre os voluntários na caçada se destacava um ex-membro da Pipegang. Alguém que Billy persuadiu através da película sobre Rocky e passou a lhe idolatrar como cineasta, assim abraçando sua causa, embora, segundo afirmava, não guardasse mágoas de Pipe ou da vida que levava ao lado da gangue até pouco antes. Um reptiliano, cinturão de Júpiter, seu totem era Lainie, o lugar-tenente de Billy.




    Já não fosse suficiente, um ser aeroígene se apresentou para a batalha. Ele se aproximou sobrevoando o ralo e emitiu o código secreto pré-combinado, requisitando sua presença no time:




    – Estrondos e sprites! Loeb aproximando-se.




    – Raios e trovões. Loeb? – surpreendeu-se Billy, pois não esperava a aparição do amigo, o surfista ecologista, um conhecidíssimo ex-colega da lobotomizada Sandy. Todavia, com quem até então jamais esbarrara o plasma7.




    – Positivo. Estou me apresentando para a caçada – confirmou ele.




    – Mas quem o convocou?




    – Eu o convidei – informou Willa.




    Em seguida, o próprio Loeb justificou sua presença por ali:




    – Sabem como é... De horizontes em horizontes, sempre é bom praticar um esporte diferente. Eu já constava em pretérito, tinha algumas milhas acumuladas, com saldo pra alcançar Plutão, então pensei: “Por que não me juntar à caçada?”. E cá estou – partilhou amistosamente.




    – Legal, que bom captá-lo... Obrigada por aceitar o convite – sorriu Willa.




    – Que nada... Será divertido, já cacei diversas vezes em certas vidas, mas nunca um quântico... – retribuiu o aeroígene.




    – Consegue se manter indetectável durante o voo? – questionou Billy, de maneira objetiva, redirecionando a comunicação ao âmbito privativo da confraternidade, o canal do Grande Irmão pelo qual rodava a estratégia de caça.




    – Consigo – respondeu Loeb.




    – Em qual altitude?




    – 2-2-0.




    – É hábil em captar mensagens psicográficas dessa altitude?




    – Com a nitidez de uma transmissão de massa...




    – Perfeito. Vou te passar umas frequências para monitorar – a frequência mental de Pipe, entre outros membros da gangue. – Você será nosso radar no céu, deixo-lhe a cargo de realizar as missões de reconhecimento do terreno esquadrilhado. Chaiene será seu backup – ela, que era aeroígene também.




    – Como queiras – anuiu Loeb. Voltou-se para Willa, que o havia convidado para a caçada, e, informalmente, abriu telepatia: – Como vais, minha amiga? Me partilhas teus arquivos do Anel... Que tal? Gostastes de surfar no gelo? Supimpa?




    – Supersupimpa... – correspondeu Willa. Assim, os dois permaneceram telecinando, enquanto Loeb sobrevoava o ralo da floresta, estabelecendo um perímetro de segurança e trocando informações com Billy.




    Em sua panorâmica de voo, Loeb captava perfeitamente a linha que Billy montou para varrer a floresta, com cada um dos participantes da caçada espalhados meridionalmente a partir do ralo, a uma distância média de meia milha um do outro. Em dado instante, captou o casal de ursos-cobra que fazia ronda em torno do quadrante sob vigília de Billy. A princípio, não estranhou, afinal, nada mais natural existirem animais em uma floresta. Porém, logo percebeu que aqueles animais não agiam com naturalidade; pelo contrário, captou suas mentes inertes, inexpressivas, emitindo frequências cerebrais idênticas, reféns de uma onda que lhes sobrepunha a vontade, uma onda hipnótica. Ainda duvidando de que estaria correto em suas deduções, Loeb indagou Billy:




    – Tu estabelecestes controle hipnótico sobre esses ursos-cobra?




    – Sim. Apolo é o macho e Apolônia, a fêmea. São meus ursos de guarda – confirmou Billy. Ante a confirmação, Loeb se indignou:




    – A aplicação de hipnose sobre animais em áreas de preservação ou florestas nativas é tida como uma falta gravíssima nos estatutos de adução. É crime! Como ousas fazer isso?! – intimou.




    – Calma, Loeb. A coisa não é assim como parece...




    – Como não?! Se estou captando com meus próprios sentidos? É, sim! E sou obrigado a denunciar essa barbaridade. Que absurdo! – expressou o aeroígene, revoltado.




    – Não! Não faça isso. Eu te explico, espere um pouco... – apelou Billy.




    Ante a expressão indignada de Loeb, embora a conversação rodasse pelo canal privativo da confraternidade, todos os envolvidos na caçada captaram em largo e bom sinal a discussão envolvendo os dois. Loeb continuou bronqueando:




    – Tu és zoólogo, trabalhas em Phobos. Como podes adotar uma conduta dessas diante de um ser destituído de uma consciência párea à tua? Isso é antiético. Serás demitido e nunca mais poderás exercer a profissão ou frequentar um zoo. Vou reportar isso, mas é pra este contínuo, se vou... – ameaçou.




    – Por favor, Loeb. Não se precipite, vamos telecinar... – pediu Billy, humilde no pensar.




    – Não temos o que telecinar. Isso é crime ambiental, e é meu dever prestar queixa disso – continuou Loeb, em alta sinapse, pouco se importando que qualquer um captasse sua bronca contra aquele que era o capitão do time envolvido na caçada. Para evitar um embaraço ainda maior, Billy insistiu:




    – Conecte-se ao meu ambiente privativo, vamos conversar com calma.




    – Contigo não tem conversa. Não é para mim que precisas explicar tua conduta, mas para a consciência cósmica – insistiu Loeb. Ele estava determinado a reportar a conduta de Billy. Porém, antes que tomasse qualquer providência, Willa interferiu:




    – Por favor, Loeb. Não faça isso, pelo menos não ainda, converse com Billy primeiro.




    O apelo não surtiu muito efeito, desta feita, Loeb criticou Willa:




    – Tu tinhas consciência disso? Dessa abdução?! E preferiu silenciar-se? Por que não me contaste nada a respeito? Se soubesse disso, jamais teria me juntado a esta caçada.




    – Eu herdei essa consciência de Billy, mas não sou autora dessa abdução – justificou-se Willa.




    – Sim, é apenas coautora, cúmplice da falcatrua de teu par – acusou Loeb. – Assessora após o fato, no mínimo.




    Nesse instante, tanto Billy quanto Willa clamaram para Loeb não tomar uma atitude precipitada, insistiram para que aceitasse conversar privativamente e tentasse compreender os motivos, segundo Billy, humanitários, por trás de tudo aquilo. Buscando mediar a revolta dele, Willa convidou os dois para se telecinarem em seu ambiente privativo:




    – Vamos resolver isso discretamente – então ofereceu o link para seu ambiente pessoal, a tradicional reprodução da casa de Miami, onde morou com sua ex-família hominídea, na Terra pretérita. Ela abriu a porta da frente e os convidou para entrar.




    – Não. Conectem-se ao meu ambiente privativo – intercedeu Billy. Porém, sequer foi preciso debater ou escolher em qual ambiente conectar, afinal, o ambiente de Billy era idêntico ao de Willa, bastou mixarem ambos para partilharem da mesma privacidade e igual cenário.




    Loeb não tinha ambiente privativo, ele não era apegado a esse tipo de virtualidade residual, apenas configurou um de seus focos como “privado” e adentrou a casa de Billy/Willa. Ave como era, estranhou o ambiente, certamente bastante claustrofóbico para alguém acostumado a habitar ares e vácuos, mas acomodou-se no sofá. Isto é, não sem antes pendurar-se no lustre ao imaginar que fosse o local ideal para pousar como faria um morcego. Billy precisou esclarecer como funcionava a etiqueta da casa para que se sentasse como um homem.




    Com Loeb no sofá, Billy precipitou-se sobre a poltrona da sala. Antes que sentasse, Willa o impediu:




    – Eu sento na poltrona.




    – Não. Eu sento na poltrona – afirmou Billy.




    Entretanto, mais uma vez, quando se imaginava que aquelas duas personalidades do mesmo multivíduo fossem discutir ou disputar à força o lugar na poltrona, elas apenas se entreolharam por um instante e, imediatamente, uma segunda poltrona tomou resíduo ao lado da primeira. Com as duas poltronas disponíveis no ambiente, Billy e Willa se sentaram simultaneamente em cada qual. Uma vez sentados, Billy esticou as pernas no descanso próprio à frente da poltrona original e na falta de um segundo descanso, Willa repousou suas pernas sobre a mesinha de centro da sala. Enfim à vontade, debateram a situação dos ursos-cobra com Loeb.




    O aeroígene estava indignado. Em primeira instância, pela interferência no equilíbrio ecológico proporcionado por Billy ao amestrar aqueles ursos-cobra.




    – Ao domesticares estes animais, tu estás influenciando sua genética fundamental em tal escala que, em futuro-do-futuro, os fará agir de forma a preencher esse instinto, o que os levará a se aproximarem das áreas habitadas pelos quânticos para conviverem com eles – explicou.




    – E qual o problema disso? – indagou Billy.




    – Como qual o problema? Ora, é tão factível. Se esses animais avançarem para as áreas urbanizadas, acabarão abatidos ou mortos acidentalmente. E sabes quem será o responsável por isso? Ti! – acusou Loeb.




    Billy tentou se justificar, alegando que, em sua época como hominídeo, isso era comum, tanto o adestramento de animais selvagens para servirem ao homem como o fato de conviverem com os mesmos em áreas urbanas.




    – Estou acostumado com isso – afirmou.




    Porém, esse tipo de justificativa baseada em costumes da pré-história jamais convenceria Loeb, tampouco poderia isentar Billy das punições previstas pelos estatutos de adução, os quais proibiam esse tipo de interação hipnótica entre animais racionais e irracionais – especialmente no caso de Billy, que os meneava em prol da briga na qual estava envolvido.




    – Como um ente racional, tu não tens direito de agir como agente viral em ambiente selvagem, principalmente em direta influência à psiquê desses animais, por mais insignificante que seja a capacidade mental deles – enfatizou Loeb.




    Em segunda instância, o que mais deixava o aeroígene revoltado era a tipificação da hipnose utilizada por Billy, a fim de comandar os ursos-cobra à distância:




    – Não basta ferir os estatutos que proíbem aplicação de hipnose, e tu ainda ousas aplicá-la em nível interdimensional? Isto é abdução em massa, um sequestro mental coletivo! – acusou.




    – Calma, Loeb – pediu Willa. – Não exagere, por favor. Estamos trabalhando em nível proxidimensional de abrangência mínima dentro da escala polividual lunar, não a nível interdimensional – contrapensou.




    A acusação de Loeb enervou Billy:




    – Ora! Se você é cúmplice da presença irregular de Willa neste plano que compartilhamos, não seja moralista ao criticar minha conduta com tais animais se não estou fazendo mal nenhum a eles. Não sejamos hipócritas aqui! – exclamou.




    – Tais falcatruas não têm nenhuma relação. Nós temos escolha em cumprir ou não as leis de trânsito interdimensional, esses animais, não.




    – Leis de trânsito polividual – Willa corrigiu mais uma vez.




    – Da mesma forma que eu tenho escolha de obedecer ou não aos estatutos de adução! – rebateu Billy, nervoso, socando o braço da poltrona dentro de seu ambiente residual.




    – E eu a de denunciar essa falcatrua! Portanto, denunciá-lo-ei – teimou Loeb, igualmente elevando suas ondas cerebrais de forma ríspida e abrindo parcialmente suas asas, ampliando sua área visual como se intimidasse o interlocutor.




    – A função deles é apenas vigília, os animais jamais irão se ferir.




    – Seu farsante! Já captei em tua mente as cenas em que comandaste os ursos-cobra para afugentar membros e fãs da Pipegang. Não venhas com teatro pra cima de muá – ironizou Loeb. Fato que o aeroígene estava correto. Foi assim que Billy havia, por exemplo, conseguido menear Apolônia para assistir seus pares que enfrentavam o clã de Blimp no ralo da floresta.




    Agindo de uma dimensão próxima, Billy coordenava sinais com seus pares ou assistentes na briga; por psicografia genital originada em ambiente privativo, comandava os ursos-cobra nas proxidimensões em que estava ausente. Dessa forma, Apolônia interferiu em prol da fuga de seus pares naquela ocasião em que impingiram um golpe interdimensional em Blimp – um golpe proxidimensional, para sermos honestos –, mas vale lembrar que seus pares só conseguiram fugir graças ao ataque surpresa desferido por Apolônia, ao comando de Billy, em uma dimensão vizinha.




    – Como podes prever que, em uma ação dessas, os animais não venham a se ferir? És vidente em contínuo? – indagou Loeb, sarcástico.




    Billy não respondeu, dado que não era vidente, embora antevisse que isso não se sucederia pelo simples fato de um urso-cobra ter uma massa corporal superior em relação ao quântico. Porém, segundo rezavam os estatutos, consistia-se, no mínimo, de falta de ética, uma vez que os submetia a estratégias de caça – ninguém jamais inocentaria isso.




    Previdente foi o detalhe de Loeb não ter consciência da ideia original de Billy, que ia muito além do uso dos ursos-cobra para vigiá-lo na floresta. Seu plano inicial para caçar Pipe era liderá-los como faria Tarzan, irrompendo pelos labirintos do sistema hidroplasmático da floresta, escoltado por uma fauna coletiva deles, até encontrar e subjugar o chefe-mor onde quer que se escondesse. Uma vez que subjugasse Pipe, iria sequestrá-lo e obrigá-lo a ordenar a soltura de todos os Billys ainda presos pela gangue. Todavia, por uma questão de horizonte, domesticar um bando de ursos-cobra não era uma tarefa fácil ou rápida; nesse ínterim, formou-se em Sintomatemática, o que lhe permitiu se alistar na Força Cósmica e optar pela solução Murphy. Com isso, sua invasão aos canos foi abortada e o uso dos ursos-cobra limitou-se a garantir sua segurança pessoal na floresta – ainda bem que Loeb não sabia disso, senão ficaria bem mais revoltado do que já estava.




    Aliás, Loeb não saber disso era mais que providencial, pois muito pior seria se viesse a saber que, em um restrito leque dimensional, de fato isto já estava ocorrendo – embora nem o próprio Billy, no âmbito de seu multivíduo, tivesse total ciência e algum controle do que certos pares seus fizessem em outras dimensões. Havia, sim, dados planos em que Billy se mantinha isolado na mata, vivendo como um ermitão, longe de qualquer conexão com a cosmonet, apenas caçando e criando sua fauna particular de ursos-cobra sob as mais variadas técnicas de hipnotismo e adestramento, todas ilegais por assim pensar. Convivia com eles como se fosse um membro da espécie, preparando-os para a caçada à ignorância de que, em um plano paralelo, a briga já estava se encaminhando para o fim; sem saber, talvez, que se preparava para uma batalha que jamais aconteceria.




    Loeb também não sabia que Billy estava aplicando conhecimentos extraídos de seu convívio com os animais no zoológico de Phobos – animais semirracionais, bem verdade –, durante as sessões de Terapia Animal que frequentava desde que fora homiquântico, as quais herdou intelectualmente quando Willian sincronizou-se consigo. Mais um fator que agravava sua falta do ponto de vista ético: o uso de técnicas às quais aprendeu com simples paranormais e paparazzi que costumavam hipnotizar outras aves – como na ocasião em que timonearam um paparazzo-cesar para sequestrar Willian em seu primeiríssimo dia em Phobos8. Se Loeb delatasse a falcatrua, isso não pegaria nada bem com a opinião pública phobiana, certamente parte da população se revoltaria contra Billy – poderia inclusive ser banido da lua, até porque, vale lembrar, o prefeito local, Iraizacmon, era um desafeto seu.




    Tentando apaziguar os ânimos, Willa interferiu em prol de Billy, pois, claro, também temia sanções caso Loeb os denunciasse. Ambos ainda compunham o mesmo multivíduo, portanto, a punição de um seria extensível a qualquer outro que estivesse engajado naquela caçada, e obviamente eram cúmplices da abdução aos ursos-cobra:




    – Mas é por uma causa nobre... – apelou ela, com calma.




    – Nobre?! – reagiu Loeb. – Engajar animais em uma briga sem vínculo com a vivência inata deles próprios? Que não detém meios de se esquivar da prisão mental que os mantém encarcerados? Em privar-lhes do próprio arbítrio? Não capto qualquer nobreza nisso. O estrago que está afetando a continuidade deles é muito mais danoso do que qualquer drama em que teus pares possam estar envolvidos.




    – E eu tive escolha em não participar dessa briga? Eu também fui abduzido. E não houve estatuto que me permitisse o direito de não exercer a escolha de me envolver nela. Sequer um conjunto ou associação, nem qualquer um se dispôs a me ajudar, exceto Murphy, quem efetivamente colaborou... – partilhou Billy, interrompido por Loeb:




    – A te seduzir, na verdade.




    – Não obstante... – Billy completou seu pensamento: – Além dele permitir me embaralhar no tempo, em nada se importou com o uso dos ursos-cobra.




    – Vais querer usar essa pária cibernética como justificativa para teus atos? – Loeb referia-se a Murphy. – Nenhum robô da envergadura dele se preocuparia em proteger a fauna natural desse cosmo, sobretudo um militar...




    – A Mãe, sim – interferiu Willa, já meio implicante com a postura pouco amigável de Loeb. Mas o aeroígene manteve o tom, não cessava seu criticismo, principalmente a Billy:




    – Tu tiveste escolha, sim, em não participar da briga. O cosmo não tem culpa se tu, um habitante de Caronte, não estavas a par da existência da Pipegang. Trata-se de conhecimento público de ampla visibilidade midiática, tu que te mantiveste alienado de tais informações por voluntária ignorância. Tu te permitiste ser capturado e, de instante, reproduz a violência que se crê vítima sobre esses pobres animais – discursou.




    – Eu sempre odiei briga, por isso nunca me atualizei a respeito – defendeu-se Billy. – Ademais... – partilhou, encarando Loeb com firmeza. Já era horizonte para pôr fim àquela discussão. Afinal de contas, Billy não era mais um mero aprendiz, um proeminente estudioso ou apenas um investidor científico; pelo contrário, com o reconhecimento em torno de suas pesquisas sobre os clones de seus ex-pais, já era um cientista razoavelmente notório. Assim sendo, deveria lidar com Loeb sobre o pedestal próprio de alguém que interage com um medíocre esportista. Billy continuou: – Você sabe qual o horizonte máximo, em total percorrido, eu despendi na 10ª órbita, desde o instante em que me materializei aqui até o momento em que fui capturado pela Pipegang? – questionou.




    Ante o questionamento, Loeb leu a informação gravada no cérebro de Billy: 501 dias.




    – Dias-terra – enfatizou Billy.




    – Isso equivale a mais de um quilodydozen em total percorrido na curvatura. Horizonte mais do que suficiente para que desenvolvesse minimamente teus focos para se antenar dos riscos antes de se isolar na mata e se colocar à mercê da Pipegang – retrucou Loeb. Billy o interrompeu e continuou:




    – Ainda assim, um horizonte ínfimo para que eu pudesse desfrutar da completa dimensão cultural ou quantipológica disponível nessas bandas, pouco importa se Caronte não lhe pareça grande coisa. Eu era praticamente um infante ainda, estava iniciando meu desenvolvimento atlético, um esportista inexperiente. Bem diferente de ti, que já surfou o cosmo inteiro, jogou esfera, até pescou e caçou. Tens uma vivência infinitivamente mais ampla do universo desportivo do que eu e meus quinhentos dias. Assim fica fácil me criticar...




    Um momentâneo silêncio se formou na mente de Loeb. Billy aproveitou para clamar aos números e aos fatos que justificavam suas escolhas. Apelou para a lógica científica, inclusive utilizando estatísticas de Murphy para ilustrar seus argumentos. Willa também adicionou alguns tristes relatos de seu período em cativeiro nos canos, quando foi agredida e estuprada por Pipe e seus seguidores, assim tentando comover Loeb.




    Billy acrescentou:




    – Quando fui capturado pela Pipegang, eu sequer imaginava que gangues assim pudessem existir. Achava que em um cosmo mais evoluído esse tipo de violência não existisse mais.




    – Não se trata de violência, mas de um esporte. Tanto briga quanto caça são aceitas como desporto. Mas existe uma larga falta entre observar ou tocar um animal e hipnotizá-los ou abduzi-los, aí não... Isso é crime contra a fauna – insistiu Loeb. – E note que eu já sou contra essa prática de tocar os animais. Caçada pra mim deveria se limitar a observação ausente de qualquer interatividade, sobretudo psíquica – acrescentou.




    – Afirmas isso eloquentemente, porém não se incomoda em juntar-se a uma caçada que objetiva não só tocar, mas imobilizar e torturar psiquicamente membros da própria espécie – retrucou Billy, com óbvio sarcasmo. – Noto bem qual é a sua ética...




    – Sim, mas como desporto apenas – defendeu-se Loeb. – Apenas como desporto.




    Willa compreendia melhor o sentimento de Loeb. Por mais que tivesse herdado os conhecimentos de Billy ao sincronizar-se com ele da última vez9, no fundo – ela que havia surfado altas ondas no Anel de Gelo –, sua continuidade feminina era majoritariamente esportista, não à toa havia se juntado à caçada. Como esportista, Willa simpatizava com a visão do aeroígene, porém, assim como Billy, não queria que ele denunciasse a contravenção de que era cúmplice. Dessa forma, tentando apaziguar os ânimos de vez, especialmente do amigo, sugeriu:




    – Vamos combinar o seguinte: a gente se compromete em permanecer nesta lua e aplicar contra-hipnose nas criaturas até reverter a influência à qual estiveram submetidas – voluntariou-se.




    – E quem vai fiscalizar isso? – questionou Loeb.




    – Você – afirmou Willa.




    – Jamais será possível reverter o dano psíquico desses animais completamente – desmereceu o aeroígene.




    – É o que resta. Se não reverter o dano, diminuir o máximo.




    Enquanto Loeb e Willa discutiam, Billy nada pensou, mas sua posição em relação à proposta de Willa estava nítida em sua aura: não. Sua ideia era manter Apolo e Apolônia na caçada, afinal, eram cães de guarda e estratégicos elementos de divergência. Também imaginava que seria amigo deles para sempre; mais que usá-los, Billy amava aqueles bichos como mascotes de estimação. Não queria abandoná-los ou fazê-los esquecer da relação que estabeleceram. Pelo contrário, queria que Loeb se resignasse em aceitar sua influência mental sobre os ursos-cobra e mantivesse o sigilo em torno da situação.




    Ao captar o sentimento antipático à ideia, Willa intimou Billy:




    – E você vai participar. Vai doar sua população polividual para executar essa tarefa – impôs.




    – Eu?! – exclamou interrogativamente Billy. Uma expressão que denotava sua negativa à ideia.




    – Você, sim. Afinal, essa abdução se origina na tua vertente existencial. Quando me emparelhei contigo, ela já estava consumada. Você é o maior responsável pela situação.




    – E tu vais cessar a manipulação mental desses bichos neste exato contínuo – acrescentou Loeb. – Ou reporto a situação para o Conselho Animal de Phobos – afirmou com convicção.




    Billy ainda tentou refutar:




    – Mas eu preciso deles para me protegerem na floresta, não entende? Eu tenho medo de ficar só... Quer que eu confesse? Eu confesso! Desde que fui abduzido pela Pipegang, eu tenho medo de ficar na floresta. Somente com Apolo e Apolônia ao meu lado, eu consigo ter paz nesta mata – clamou.




    – Tu não precisas mais deles, eu te protejo. Aqui do alto desfruto de ampla panorâmica, tenho total controle do perímetro. Nenhuma gangue poderá surpreendê-lo sem que eu a detecte primeiro – tranquilizou Loeb, empático ao clamor de Billy.




    Embora ainda a contragosto, pois antes de tudo, sabia como seria árdua a tarefa de dessocializar os ursos-cobra e prepará-los para viverem sozinhos na floresta mais uma vez – mas ciente de que era essa a oportunidade para encerrar a discussão –, Billy cedeu:




    – Tudo bem. Eu me comprometo a devolver esses animais ao seu arbítrio original.




    – Ficamos assim combinados... Mas não te esqueças: vou fiscalizar isso de perto.




    – E vai manter segredo sobre esta indiscrição, correto?




    – Sim. Esta conversa há de permanecer privada – anuiu Loeb, enfim de acordo com Billy.




    “Ufa!”, pensou Willa, aliviada por manter a discrição da situação. No fim, acabou tudo bem.




    Porém, Billy ainda fez uma ressalva:




    – Mas preciso manter Apolo e Apolônia por perto. Não posso soltá-los pela mata assim, de repente. O processo tem que ser gradual.




    – Sem problemas...




    – E mantenha radar ativo aí no céu. Conto contigo, hein?




    – Fique tranquilo, estou de vigília. Nenhuma alma quântica, exceto nós, em um raio de sete milhas esféricas – informou a ave.




    129




    Entre intrigas e fofocas, a janela de espera para apresentação da Companhia Billy finalmente alcançou seu horizonte eventual. A caçada a Pipe, enfim, teria seu início. Uma janela ampla o suficiente para que Willa se congratulasse com Chaiene e ambos se engajassem com Billy, Ferrari e Lainie em uma ardorosa orgia sexual – Loeb participou esporadicamente, trocando a posição de vigília aérea com Chaiene. Momento de êxtase para os croupiers satisfazerem a curiosidade de relacionarem-se entre si, mas que durou até a diversão ser interrompida quando Willa insistiu em penetrar a vagina ou o umbigo de Billy, levando o macho a evadir o bacanal sob a afirmação de que “jamais se permitiria tal lascividade”.




    – Assim você nunca se formará em Sexologia – comentou Willa, no momento em que Billy abandonou a suruba.




    – Isso pouco importa... Não tenho pressa para me formar.




    Nesse ínterim, aqueles que estavam presentes na dimensão zero captaram o repetido anúncio:




    – Billy reportando-se.




    – Billy reportando-se.




    – Billy reportando-se.




    Assim, sucessivamente, até que a somatória atingisse 33 pares de Billy partilhando o mesmo plano material, na zona demarcada pelo ralo de descarga no meio da floresta amazônica carontiana – 32 Billys e uma Willa, precisamente.




    O Billy número um, o capitão e comandante da caçada, ordenou a Lainie, o reptiliano ex-membro da Pipegang:




    – Tome a dianteira, Lainie. Proceder ao Templo – emitiu através do canal privativo da caçada.




    – Iniciando varredura. Meridiano 7, Oeste, 75°03’, sentido leste – obedeceu o réptil.




    – Coluna um: 6,18 a 87,98° Sul, em movimento – informou Loeb, do céu. Embora voasse não muito distante do solo, a cerca de mil metros de altitude, suficiente para cobrir boa parte do meridiano sul em que a coluna de caçadores progredia a leste, com uma extensão de aproximados 1.700 quilômetros, a ave monitorava a companhia inteira. Dessa altitude, mantinha uma distância segura para não ser sugado pela gravidade nuclear. Dado que a superfície da floresta era côncava de seu ponto de vista e, evidentemente, valendo-se da conexão centralizada pelo capitão através de sinais criptografados via fibrose vegetal da mata, tais recursos permitiam Loeb monitorar o avanço da coluna, enquanto escaneava o solo em busca de sinais de atividade humana.




    – Pelotão 2 em 6°18’ avançando – comunicou Billy número quatro.




    Como eram muitos Billys na mesma dimensão, cada qual dos pares era identificado numericamente. O número um era o capitão – vale lembrar.




    – Pelotão 3 em 14°36’ avançando – comunicou Billy número sete.




    – Pelotão 4 em 22°54’ avançando – comunicou Billy número dez.




    – Pelotão 5 em 30°72’ avançando – comunicou Billy número treze.




    – Pelotão 6 em 38°90’ avançando – comunicou Billy número dezesseis.




    – Pelotão 7 em 55°26’ avançando – comunicou Billy número dezenove.




    – Pelotão 8 em 63°44’ avançando – comunicou Billy número vinte e dois.




    – Pelotão 9 em 70°62’ avançando – comunicou Billy número vinte e cinco.




    – Pelotão 10 em 79°8’ avançando – comunicou Billy número vinte e oito.




    – Pelotão 11 em 87°98’ avançando – comunicou Billy número trinta e um.




    – Pelotão 1 em 47°08’ avançando – comunicou Billy número um. – Mantendo retaguarda. Coluna dois: 73°03’ Oeste.




    Essa era a Companhia Billy, composta por 11 pelotões com três pares cada qual – pequenas esquadras na verdade, embora as nomeasse “pelotões” –, sempre escoltados por três membros, seus amigos e voluntários, os quais atuavam como batedores, ou seja, flutuavam à frente, abrindo caminho na mata. No pelotão do capitão, além do Billy número um, do número dois e de Willa, Chaiene e Ferrari escoltavam o trio; Lainie liderava o grupo e Loeb mantinha vigilância aérea. Por prudência, o reptiliano seguia em primeiro, pois como ex-membro da Pipegang, corria menor risco de sofrer uma emboscada da mesma. Se por acaso fosse pego ou agredido pela gangue – afinal, havia abandonado seus antigos parceiros –, isso alertaria a companhia quanto à presença hostil nas proximidades. Em suma, na caçada, Lainie fazia o papel de bucha de canhão, servia de isca para revelar a presença da Pipegang.




    À sombra de todos, o Grande Irmão completava o pequeno exército posto à caça de Pipe. Além de fornecer o canal para se comunicarem em segredo na mata, o ente representava o papel de diplomata. Quando confrontassem o chefe-mor, Pipe, caberia ao robô abrir um canal de comunicação para que a rendição e liberdade dos pares de Billy fosse pacífica, afinal de contas, apesar de assessorar a Companhia Billy, ele também era amigo e cúmplice de Pipe e seus seguidores, assim como era de qualquer membro da espécie quântica. Irônico era o fato do Grande Irmão ser o único que já sabia onde Pipe se encontrava, mas não podia revelar sua localização; já que era tão fiel a Billy quanto ao chefe-mor, compactuava tanto com a caça quanto com o caçador – o ente apenas se mantinha neutro.




    No avançar da companhia pela mata, o capitão movia-se mais lentamente, a cerca de uma milha atrás da coluna principal, inclusive por precaução, pois, a pedido de Loeb, era necessário manter os ursos-cobra longe de uma possível emboscada. Ademais, Billy número um era o grande general daquela campanha, sua função primordial era comandar o ataque, não se engajar nele, portanto, igualmente não poderia se arriscar. Se algo desse errado, jamais poderia se permitir capturar por Pipe ou Blimp novamente, precisaria se evadir para reformular sua tática de caça. Assim, mantinha-se na retaguarda, seguro de qualquer armadilha, além de contar com os melhores radares, seus pares à frente, os foofighters que disseminava, Loeb no céu e os ursos-cobra para escoltá-lo. Se por um lado o capitão era o Billy mais experiente e longevo na batalha contra a gangue, por outro, era também um dos mais medrosos, já que vivia esse drama há largos horizontes. Havia se sincronizado com inúmeros pares, vítimas da gangue, e absorvido suas dores. Sua paúra em reviver aquilo que por mais de uma vez passou no interior dos canos – em várias vidas – era digna de um forte trauma, ainda pendente de cura.




    – 0,27 dydozens para o Templo... – cerca de 3h30m terrestres, horizonte para alcançar o primeiro destino da caçada: o Templo da Pipegang. Segundo Lainie, um local na mata em que a gangue se reunia em ocasiões especiais, normalmente celebrativas, mas um possível abrigo onde Pipe poderia estar refugiado. Porém, o réptil sequer sabia sua exata localização, conhecia apenas a região em que se situava, pois nunca tinha estado lá. Somente os membros mais próximos de Pipe e chefes de clã frequentavam o Templo e sabiam suas coordenadas exatas, portanto era um perfeito esconderijo para manterem Billy refém, refugiados desde que debandaram o interior dos canos ao serem afugentados pela ação da sonda militar enviada por Murphy.




    O Templo situava-se no perímetro de uma das usinas de plasma que alimentava o sistema de irrigação da floresta – no centro do complexo hidroplasmático, cujos tubos e conexões davam lar à Pipegang. Nesse setor, os canos formavam um vasto labirinto conectado com a usina – esta que, por sua vez, sediava-se na superfície externa da lua e aduzia o plasma para a face interna da crosta, irrigando a floresta. Essa central adutora compunha uma indústria que perfurava a crosta lunar, formando vãos e passagens que conectavam as superfícies externa e interna do astro. Nesse amplo setor de interligação, a transição da gravidade entre a crosta fazia brotar uma floresta polidimensional, com diferentes espécies de plantas crescendo em 360°, especialmente trepadeiras, cipós e raízes que se enroscavam nos canos que ali perpassavam, avançando da superfície exterior até se juntarem à vegetação amazônica, na face interior. Por se tratar de uma área de conexão entre os canos e sua respectiva fonte de suprimento, ninguém, nenhuma gangue poderia permanecer no interior dos dutos sob o risco de ser levado pelas torrentes de plasma dali bombeadas. Justo por isso, nesse setor, a Pipegang não ficava no interior dos canos, mas no exterior, em algum lugar em meio ao enorme labirinto floral de tubulações em torno da usina, que abrangia uma área total equivalente a uma cidade de vácuo de médio porte, com cerca de 30 milhas esféricas de diâmetro.




    – Aproximando-se da usina – anunciou Loeb ao avistar a floresta de transição. Do alto, ele observava a superfície da mesma emaranhar-se entre enormes tubos e bifurcações que despontavam da mata e desapareciam entre a vegetação.




    Em algumas áreas escuras, como se fossem penhascos, o mato se abria como fendas que penetravam o complexo, mas camufladas pela vegetação, impedindo que a radiação luminosa do núcleo clareasse suas entranhas. Um lugar absolutamente sombrio, sem visão para o céu. Em alguns trechos mais largos, alguns bolsões de plasma líquido formavam pequenos lagos flutuantes, embora voláteis, como uma névoa pegajosa que não permitia atravessá-los de forma ágil. Apesar de o complexo formar passagens como enormes avenidas, o mato era denso e caótico em seu interior, por isso, Loeb anunciou:




    – Alunissando em 45°81’ Sul, 80°64’ Leste – a ave precisava pousar e se locomover pelo solo. Era muito complicado voar naquele labirinto, poderia enroscar suas asas nos galhos e cipós da floresta; e eram cipós enormes, ou raízes extremamente ramificadas. Não bastasse, existiam plantas plasnívoras10, que poderiam tentar deglutir o plasma de seu corpo.




    – Aguarde Lainie em H menos 17 milidydozens – ordenou o Billy um. Em seguida, repassou a seguinte instrução para a companhia: – Iniciar cerco.




    – Entendido, capitão. Iniciando cerco – anunciou Billy quatro, seguido dos demais nove pelotões complementares.




    Uma ordem para que a coluna um convergisse em torno da usina e iniciasse a varredura do complexo, partindo de diferentes pontos cardinais, ou seja, abordando a estrutura de maneira global. Para isso, foi necessário deslocar quatro pelotões para a superfície externa da crosta para que adentrassem o perímetro da usina de fora para dentro, no sentido oposto aos demais que penetravam a estrutura vindo pela floresta interior. Os pelotões avançariam pelo labirinto até se encontrarem no centro radial da usina, em um ponto onde as principais adutoras se conectam com as bombas de irrigação – bem no coração da estrutura. Um local com tubulações enormes, chegando a alcançar 30, 40, 50 metros de diâmetro, situado no ponto extremo das fundações da usina, onde o fundo da mesma servia de chão ou teto para as plantas crescerem e a gangue flutuar.




    – Pelas memórias que pude captar de meus antigos parceiros, o Templo situa-se bem no meio das bombas de vácuo – descreveu Lainie. Referia-se aos grandes pistões que geram o vácuo para potencializar e maximizar a ação da gravidade no bombeamento de plasma pelos dutos do sistema de irrigação. Ele continuou: – O local é amplo, como um salão em meio a uma clareira de relva rasa, cercada de grandes raízes, totalmente oculto no labirinto dos canos. Um espaço sombrio com muitas vibrações que inibem a captação de sinais cerebrais à distância, por isso, perfeito para camuflar a gangue. Nem mesmo a sonda de Murphy os localizaria ali – atestou.




    De acordo com a descrição, um local bastante barulhento, que ecoa o som das bombas em funcionamento pela atmosfera interior da lua. Providencial era o poder dos quânticos em filtrar ou bloquear tais ondas sonoras, portanto não se incomodavam com elas, caso contrário a Pipegang sequer poderia utilizar o local como Templo. Por outro lado, tanta vibração atrapalhava o rastreamento de Pipe e seus seguidores. Somente quando se aproximassem abaixo de meia milha do Templo seria possível captar algum pensamento humano em meio à barulheira da usina.




    Com os pelotões posicionados e já distribuídos pelos pontos cardinais ao redor da estrutura, Billy capitão emitiu o sinal:




    – Avançar. Observar velocidade de cautela. Estabelecer silêncio absoluto – ordenou. – Aguardar aviso de alvo localizado.




    Os demais chefes de pelotão consentiram imediatamente, cessando suas emissões cerebrais. A ordem impunha uma restrição comunicativa ainda maior do que até então vigorava. Embora o Grande Irmão permanecesse na escuta, cessava-se a comunicação pelo canal confraternal; todas as trocas de mensagem passavam a ser centralizadas pelo cérebro do capitão. Para cobrir o sinal de sua companhia por inteiro, cada Billy gerava pequenas sondas foofighters para atuarem como uma rede ponto a ponto, virtualmente não rastreável. As mesmas sondas que já vinha empregando para mapear os movimentos da Pipegang no interior dos canos. Eram pequenas, como botões camuflados pelo verde da mata, que atuavam como um radar-mensageiro; causavam certo atraso vissíncrono ao trafegar pensamentos, mas permitiam manter silêncio mental total, sem que o capitão perdesse o compasso de sua companhia.




    O capitão ainda dirigiu-se a Lainie e Loeb:




    – Abrir caminho até o Templo.




    – Iniciando avanço – respondeu Lainie.




    – Silêncio! Apenas emita um sinal quando detectar algo – enervou-se ligeiramente o capitão.




    Perante a bronca, Lainie não emitiu resposta, apenas mergulhou no cipoal à sua frente, movendo-se cuidadosamente em direção ao objetivo.




    Loeb coordenava o avanço, baseando-se na planta da usina para que não perdessem a direção, já que, para alcançar o centro da estrutura, era preciso driblar o matagal que bloqueava o caminho. O mato obrigava os caçadores a longos desvios e recuos ao se depararem com becos sem saída, ou quando a vegetação bloqueava o avanço. Era fora de cogitação cortar o mato para abrir caminho, seria crime ambiental – Loeb jamais permitiria –, portanto não foram poucas as vezes que os caçadores precisaram retornar às regiões periféricas da mata polidimensional para reiniciar a infiltração por um caminho diferente. Tal dificuldade alargou o período de varredura do local muito acima do que conjecturava Billy, e o que havia previsto para ser executado em horas tomou mais de um dia plutônico.




    Com tantas idas e vindas pelo labirinto de canos e cipós, invariavelmente, os onze pelotões de Billy acabaram derivando para dois pontos em comum, a leste e a oeste, distantes cinco milhas um do outro, já na parte mais profunda da usina, não muito longe do coração da estrutura. Dali, se não esbarrassem em obstáculos intransponíveis, os dois grupos se encontrariam no local onde a Pipegang supostamente se refugiava, o tal Templo.




    Nesse ponto, o capitão emitiu um último comunicado ao par que liderava o grupo pelo lado leste:




    – Iniciar abordagem do Templo.




    – Abordagem iniciada – confirmou Billy 11, o líder do pelotão leste.




    – Manter blecaute de rádio. Comunicar alvo localizado somente – enfatizou o capitão. Billy 11 obedeceu, sem nada mais comunicar.




    Próximos do objetivo, os pelotões não mais formavam uma coluna, mas um longa fila indiana, pois os caminhos eram estreitos. As passagens mais largas permitiam, no máximo, colunas de três caminharem lado a lado; nos trechos mais estreitos, seguiam em fila única.




    Avançavam lentamente para não gerar estresse na vegetação, o que poderia alertar a Pipegang da aproximação do grupo. Para coordenar a caçada nesse ponto, era necessário trocar sinais visuais por meio de mímicas e gestos, além de regular a dispersão de luz pela pele, ou seja, bloquear o suor fotônico – quase como caminhar no breu de uma caverna, não fosse a percepção extrassensorial dos quânticos.




    Na retaguarda, o capitão sequer sabia, de imediato, o que se passava na frente, seguia escoltado por Chaiene, Ferrari, Willa e seus ursos-cobra. Aflito com a situação, pois a expectativa era captar algum movimento da Pipegang a qualquer instante, gesticulou para Chaiene avançar até a dianteira da fila e juntar-se a Lainie e Loeb; a ordem implícita era impedir que eles tomassem qualquer ação precipitada ao localizarem Pipe sem antes comunicarem ao capitão. Willa seguiu com ela, pois precisava prestar suas capacidades para ajudar na localização dos alvos, afinal, ela conhecia melhor que ninguém os dialetos, codificações polinárias, frequências e gírias utilizadas pela gangue. Não que Willa fosse expert na linguística do bando, mas o longo período que permaneceu comunicando-se, à revelia, apenas com a gangue, enquanto era violentado e estuprado – ainda macho na ocasião –, ao menos serviu para que registrasse e aprendesse não só como pensavam, mas como vibravam como entes vivos, ou seja, era capaz de captar suas auras malévolas como poucos outros Billys presentes à caçada.




    Ao ultrapassar o grupo que interpunha a fila de Billys, Willa e Chaiene alcançaram Loeb e Lainie a cerca de uma milha na liderança. Com um ligeiro gesto com o semblante, Willa tomou a dianteira e Chaiene seguiu logo atrás do grupo. O grupo prosseguiu flutuando, enganchado ao teto de terra úmida, atravessando um charco suspenso depositado na superfície metálica de uma enorme tubulação. Detalhe que indicava estarem bastante próximos das bombas de irrigação – o som em volume crescente e a vibração que captavam ecoar na tubulação comprovavam a proximidade do objetivo. O caminho formava uma perfeita trilha humana, só não havia pegadas no chão, dado que os quânticos não caminham, mas flutuam. Ainda assim, com revolta na aura, Loeb localizou alguns galhos quebrados e raízes tortas, frutos da ação do deslocamento magnético dos membros da Pipegang, que suspeitava-se utilizarem aquela trilha. Exceto pela tubulação como referência, a trilha era cercada por uma vegetação extremamente densa, não permitindo desvios ou atalhos pelo mato, uma área perfeita para algum vigia da Pipegang se camuflar – daí a necessidade de avançarem em total silêncio. Era preciso captá-los antes que fossem captados.




    Com Willa e Lainie na liderança, o grupo prosseguiu cerca de uma milha ao longo do cano, até se deparar com uma bifurcação. Loeb examinou cuidadosamente a mata e detectou um estresse pelo caminho, formando um rastro acima de suas posições por uma junção do encanamento, o que evidenciava atividade humana, por isso seguiram por ele. Os pelotões que vinham atrás se subdividiram pelos caminhos até que o capitão alcançasse a bifurcação, onde permaneceu de vigília com seus ursos-cobra, aguardando instruções sobre qual caminho tomar a seguir. O grupo liderado por Willa mal avançou alguns metros e Lainie fez um sinal para manterem posição. Em seu semblante, uma mensagem cifrada dizia:




    “Membro da Pipegang à frente.”




    “Prossiga sozinho”, ordenou Willa.




    Lainie prosseguiu em frente. Em dado instante, captou um pensamento dirigindo-se a si, era um vigia da Pipegang:




    – Alto! Quem se aproxima? – intimou o vigia.




    – Sou eu, Lainie. Estou à procura de nossos amigos. Sabe onde está Pipe?




    – Pipe não quer ser incomodado. Dê meia-volta e retorne por onde veio – ordenou o vigia. Lainie, porém, não obedeceu. Prosseguiu em frente até localizar o vigia, ele estava camuflado no mato a cerca de 90 jardas da trilha. À força, o lugar-tenente abriu caminho na mata para encontrar-se com ele.




    – Calma, preciso telecinar contigo – partilhou, e assim os dois se engajaram numa conversação.




    A notícia da localização do vigia e a confirmação de que Pipe estava no local percorreram a trilha de Billys e suas sondas até alcançarem o capitão. Em silêncio, ele ordenou:




    “Continuar avanço. Subjuguem o vigia se necessário.”




    Ao revés, a ordem do capitão alcançou o grupo liderado por Willa. Enquanto o lugar-tenente se telecinava com o vigia, aproveitaram a distração para passarem por ele despercebidos e continuarem em frente pela trilha. Apenas Loeb guardou posição e permaneceu na escuta da conversação entre Lainie e o vigia. Alguns metros adiante, a trilha começou a alargar e o teto ganhou altura diante de enormes tubulações que emaranhavam-se à vegetação, formando uma cruzeta tão grande que custava para renderizar no cérebro, mesmo sendo Willa uma sintomatemática. Embora os filtrassem, o calor e o som da usina se intensificaram. Logo, depararam-se com uma formação de cristais de estalagmites e estalactites plasmáticos, o que ajudava a defletir o calor e criar uma atmosfera ainda mais carregada ao redor, além de emitir um tênue brilho clareando o caminho. Ao atravessarem esse trecho, Willa e Chaiene adentraram um espaço amplo, cercado por grandes tubos, onde, ao centro, a parte extrema de uma enorme bomba de plasma tomava o teto do salão por completo. Abaixo da bomba havia um patamar entre duas enormes arruelas girando lentamente, perdendo-se na mata em meio aos cipoais. As arruelas movimentavam um braço mecânico das dimensões de um edifício – um enorme pistão, de fato –, e por mais que Willa e sua trupe inibissem o som, era impossível esquivar-se de suas fortes ondas vibratórias. Bem ao centro das arruelas, em um ponto nulo às forças que moldavam o salão, onde a vegetação formava um colchão largo o suficiente para abrigar um pequeno contingente de quânticos flutuando no vazio que separava o teto do salão de seu respectivo chão arbóreo – uma área com cerca de 100 metros esféricos –, enfim visualizaram o coração da usina, o famoso Templo da Pipegang.




    Devido à gravidade disponível no local, notou Willa, existiam árvores “normais” – como na sua antiga Terra – brotando do solo, algo peculiar naquela estranha floresta de transição, detalhe que trazia uma beleza singular ao recinto. Como só ela e seus pares poderiam associar, reparou nas formações de cristais ao redor do salão, estalagmites e ctites divergindo a luz em feixes multicromáticos como vitrais naturais, iluminando parcialmente o púlpito ao centro. O salão fazia jus a um templo, parecia uma igreja, pensou ela, embora ali o ambiente fosse mais dado à profanação do que qualquer espiritualidade. Era o local perfeito para abrigar o refúgio da gangue devido à vegetação densa cobrindo as cercanias e ao som da usina, oferecendo perfeita camuflagem para o grupo se manter indetectável e plenamente ilhado do restante do universo. Ninguém jamais captaria a presença da gangue ali, talvez nem a poderosa sonda militar de Murphy seria capaz; não fosse a dica de Lainie, dificilmente Billy e seu pequeno exército encontrariam aquele local.




    Estendendo a visão até o pequeno colchão ao centro do salão, foi possível a Willa notar algum movimento em sua superfície. Nesse instante, ela captou um estranho sinal emanando dali e fez um gesto com as mãos, fechando os dedos para que os demais atrás cessassem seu avanço.




    Willa concentrou-se na vibração, procurando filtrar ondas humanas de outras ondas que preenchiam e ecoavam pelo vazio que envolvia o local. Ela esperava captar Pipe e a aura de ódio que emanava, ou gritos e manifestações pouco gentis da gangue, os quais ainda atormentavam sua memória do período em que foi refém deles. Porém, o que captou foi algo bem distinto do que imaginava; quando finalmente conseguiu distinguir as vibrações humanas que irradiavam no centro do salão, não captou ódio nem dor, mas puro regozijo e prazer. Uma aura de perfeita comunhão entre as mentes que ali se localizavam. Percebeu gemidos, não de dor, o oposto; neles, detectou a inconfundível aura de si mesma, a aura de Billy. Não uma aura solitária, tampouco sofrida, como levava na memória, mas que parecia se fundir com outra vibração igualmente distinguível – e que lhe causava uma nauseante sobrecarga nas bobinas dorsais: a vibração de Pipe, o chefe-mor da gangue, o maldito pássaro que tanto desprezava e temia. Foi impossível evitar um espasmo pelo corpo ao captar sua vibração em pessoa.




    “Alvo localizado”, emitiu Willa através de seu gestual. Então, prosseguiu estudando a cena à sua frente, tentando compreender o que se passava e o que justificava aquela distinta atmosfera que captava.




    Alguns instantes após, Billy, o capitão, recebeu o aviso de alvo localizado, assim, finalmente quebrou o silêncio que havia imposto para transmitir a ordem aos demais pelotões que cercavam o local, ainda que restringisse o acesso à sua rede de foofighters:




    – Seguem coordenadas do alvo – ela partilhou a posição exata do mesmo: – Estabelecer cerco. Aguardar sinal de ataque.




    Em seguida, com ansiedade e certa apreensão diante do confronto iminente, junto a Ferrari, Apolo e Apolônia, avançou pela trilha que o separava do Templo até alcançar Loeb e o pelotão de Billys mais adiante, então estacionou ao lado deles. Em pessoa, ordenou:




    “Silenciem e subjuguem o vigia.”




    Emitida a ordem, o pequeno pelotão precipitou-se ao ponto em que Lainie distraía o vigia. Além do lugar-tenente e de Loeb, mais três Billys somavam cinco contra um, de modo que o vigia não teve nenhuma chance de reagir, foi prontamente imantado e imobilizado pelo grupo, que além de retê-lo fisicamente, contou com as bobinas genitais potencializadas de Billy para bloquear suas frequências cerebrais e silenciá-lo com maestria, impedindo que transmitisse um sinal de estresse para o restante da gangue no interior do Templo.




    “Muito bem”, elogiou o capitão. “Guardar posição”, ordenou em seguida.




    Na entrada do salão, Willa e Chaiene aguardavam os demais pelotões alcançarem o Templo para agir. Loeb igualmente mantinha suas tarefas de coordenação e estudava o mapa da usina em sua mente para observar o avanço dos pelotões. Logo, o grupo que havia se separado na bifurcação anterior alcançou o Templo pela parte inferior. Enquanto isso, os pelotões que vinham pelo oeste enfim alcançaram a entrada do Templo no lado oposto por três acessos distintos, com isso cobrindo as principais rotas de fuga do local.




    Nesse ínterim, antes que o capitão ordenasse o ataque, Willa permaneceu analisando a cena que captava ao centro do salão. Pelas leituras cerebrais, contou uma dúzia de membros da gangue, incluindo Pipe e Blimp, além de outros chefes de clã, a maioria cujo totem não reconhecia – um deles era o pipemaster, o responsável pela comunicação da gangue. Billy era a décima terceira onda que emanava no recinto. A essa altura, Willa já compreendera perfeitamente o que se passava por ali, e se não fosse ela um alter ego do Billy que ali estava, talvez jamais reconhecesse sua aura e a onda de satisfação que exalava naquele instante: não havia dor ou angústia, nem qualquer sofrimento, apenas um extasiante bem-estar, pois longe da briga que o levou àquela situação, não havia socos nem sopapos, apenas o júbilo, o tesão de quem se delicia em uma ardorosa orgia. Sim, era isso que captava, um amontoado humano em total frenesi pela suruba sexual na qual se engajava.




    Incrédula com a situação, não pela luxúria que tomava corpo frente aos seus sentidos, – tinha pleno conhecimento dos rituais sexuais da gangue –, mas por captar o prazer de seu par, chocada e tomada pela surpresa, Willa simplesmente esqueceu-se de qualquer ordem do capitão. Hipnotizada pela cena, deixou a posição onde se escondia e flutuou em direção ao grupo que se regozijava no centro do salão. Chaiene tentou impedi-la, mas ela sequer deu-lhe sentidos, apenas seguiu em frente sem se importar com nada mais.




    “Willa furou o cerco.” Foi tudo que restou a Chaiene fazer, avisar que Willa estava prestes a ser detectada pela gangue.




    A Pipegang estava tão absorta em sua atividade que nem notou a aproximação de Willa. Em paralelo, frente a tal inesperada atitude, Billy capitão emitiu um comando para todos os pelotões invadirem o Templo. Dentro de si, tomado por uma onda de raiva por ter sido contrariado em suas ordens, ponderava se avançava até o salão ou se se refugiava na mata antes que seu par feminino colocasse tudo a perder. Maldita mulher, pensou.




    Quando Willa chegou próximo o suficiente do bando em plena orgia, a cerca de 60 jardas, emitiu em alta e boa sinapse:




    – O que está acontecendo aqui?




    Embora fosse uma sentença interrogativa, sua expressão era exclamativa, pois ninguém realmente precisaria “explicar” o que estava acontecendo, a cena era factível ao mero olhar. Billy, seu par que tanto motivara aquela caçada, entrelaçava-se sexualmente com Pipe, penetrando-o e sendo penetrado por ele simultaneamente. Engajados à dupla, Blimp e o pipemaster igualmente penetravam Billy, cuja expressão resumia-se ao intenso gozo de sua aura. Os demais presentes se esfregavam no quarteto, beijando-os, aplicando vácuo oral e alternando posições – se antes eles revezavam quanto a quem o agredia, agora revezavam quanto a quem o penetrava; ao invés dos punhos, os pênis. Um deles beijava Billy, ambos com a boca escancarada esfregando seus lábios voluptuosamente, como se quisessem devorar um ao outro. Na falta de saliva, notava-se a gosma que escorria por seus finos queixos e narizes, o plasma gelatinoso que regurgitavam na garganta um do outro e respingava ao redor. Apesar disso, era possível perceber a atração magnética do grupo como um ímã convidativo, e não havia nenhuma aspereza ou constrição naquelas forças – exceto entre seus órgãos sexuais –, apenas gentileza e maciez entre os corpos. Porém, assim que Willa dirigiu a sinapse ao grupo, aquela prazerosa atmosfera se desfez em um único instante. O pênis de cada qual recolheu-se para dentro da pele de súbito e de susto, de volta à bainha pela interrupção ao duelo.




    Ao captar a presença estrangeira a poucos metros de si, Pipe bradou:




    – Em formação! Subjugar adversário!




    A gangue imediatamente formou um cordão de isolamento, com Pipe e Billy logo atrás. Pipe inflou o peito e estendeu as omoplatas, exibindo suas protuberâncias esqueléticas como se abrisse as asas que um dia ali se encaixavam, na sequência flutuou acima do grupo em um gesto de autoridade. Todavia, antes que o ataque se deflagrasse, ao reconhecer a aura da figura que surpreendeu o grupo, mesmo que incrédulo, Billy, o refém, manifestou-se:




    – Esperem! – partilhou para a gangue. – Não reconhecem essa figura? – questionou. Diante do silêncio mental dos demais, revelou: – Sou eu... Billy – expressou, com surpresa nas sinapses. Apesar do espanto, para ele era algo bem cristalino, como se olhar no espelho. Ademais, uma vez próximos, os headbooks de ambos se conectaram automaticamente, pois ainda compunham o mesmo multivíduo.




    Por um instante, houve uma indecisão. Os membros da gangue avançaram sobre Willa, mas cessaram seu movimento logo após, como se aguardassem uma confirmação de Pipe. Porém, foi Willa quem se manifestou primeiro:




    – Billy... Mas, Billy?! O que você está fazendo aí com esses caras...? Como pode... – questionou, ainda incrédula com a situação, expressando-se num tom e linguajar típico da personalidade que compartilhava com o interlocutor. Um tom de embaraço e reprovação.




    – Eu... É que... – balbuciou um pensamento Billy, mas foi abruptamente interrompido por Pipe:




    – Subjuguem o invasor!! – repetiu o chefe-mor em tom imperativo. – Imediatamente!




    À ordem, o grupo mais à frente avançou para cima de Willa. O instante de hesitação, porém, foi suficiente para que os pelotões de Billy alcançassem o Templo. Assim, sem mais quaisquer restrições ao silêncio, de mente aberta e livremente captável, o capitão fez ressoar o grito de guerra de sua companhia, denunciando à gangue sua presença hostil ao redor:




    – Companhia Billy, hey! – bramiu como um animal. Os demais Billys, cerca de trinta deles que se precipitavam velozmente ao centro do saguão, responderam:




    – Hey!!!




    O brado coletivo ecoou pela mente de todos nas cercanias, revelando aos sentidos da Pipegang a presença adversária massiva cercando o perímetro. Instintivamente, Pipe contou mais de 60 oponentes entre Billy e seus aliados, muito mais do que os treze de sua gangue. Ainda assim, sem demonstrar medo ou sentir-se intimidado, reforçou sua ordem:




    – É GUERRA! É guerra total! À luta, camaradas! À LUTA!




    Willa, a 33ª Billy da companhia, membro que estava mais próximo, em uma posição à mercê da gangue, ao perceber que avançavam sobre si, congelou de pavor. Aquele brado de Pipe fez emergir todo o mal que ele personificava, deixando-a inerte, presa ao trauma vivido nos horizontes de cárcere. Como se fosse a espectadora de um filme em câmera lenta, observou os membros da gangue contraindo seus semblantes sob a tão temível expressão de ódio que a castigara em recente pretérito. Ao fundo, Pipe cerrou os punhos num claro gestual para intimidá-la. Ao seu lado estava Billy, suposto refém da gangue, pairando logo abaixo de seus braços. Willa o mirou como se buscasse misericórdia em seu olhar, como se ele pudesse salvá-la da situação. Ele devolveu o olhar, mas um olhar de repúdio, de pura revolta e indignação, como se sua presença ali fosse uma ofensa, um ultraje. A aura de Billy não era a de um refém, vibrava na mesma frequência de Pipe.




    Esse olhar perdeu-se quando a face de Blimp, a réptil que tanto a açoitara, tomou seu campo visual já próximo de si, prestes a atacá-la. Willa já podia sentir seu campo magnético ganhando força e moldando-se em torno do seu. Viu-a enrijecer o pescoço, engatilhando uma forte cabeçada, então captou:




    – Parem todos! Quem prosseguir para contato magnético será sumária e esparsamente BANIDO pela confraternidade em caráter contínuo a ser promulgado pela coletividade. Aviso de efeito instantâneo de aplicação retroativa a partir do presente-pretérito – era a sinapse do Grande Irmão, não apenas comunicada a todos telepaticamente, mas tomando resíduo na cena da briga prestes a se formar, como uma sombra compatível à grandeza do Templo ao redor, estendendo sua mão e a interpondo entre os valentões antes que se agredissem de vez.




    Perante a ordem, todos relaxaram seus campos simultaneamente. Blimp destravou o pescoço e desviou de Willa; apenas flutuou ao seu lado, mas nada fez. No instante seguinte, o Grande Irmão dirigiu-se a todos mais uma vez, mas comunicando-se com cada um individualmente. Para Billy, tanto o capitão como suas réplicas, o ente partilhou:




    – Peço que ao combinado cumpra. Para negociar uma libertação pacífica de seu par, que cá estamos – imperativo no tom. Simultaneamente, o ente comunicou-se com Pipe:




    – Não te preocupes. A nada, obrigá-los hão. A deixar o presente sítio, convencê-los-ei – afirmou com convicção. Com certa dúvida, Pipe buscou reafirmação:




    – Tem certeza?




    – Absoluta. Pacificamente, resolvido tudo será. Confiar em mim, precisas – assegurou o ente. Ele ainda se dirigiu a Willa, tentando acalmá-la:




    – Fique tranquila, briga não haverá. Estais segura comigo. Podes relaxar em contínuo... – partilhou em consolo. Por fim, igualmente dirigiu-se a Billy, o suposto refém:




    – Perdoe-me pela intervenção. Para assegurar que teu arbítrio não lhe seja negado, tua paciência peço, para o presente mal-entendido, ao teu par endereçar.




    – Eu agradeço, irmão – respondeu o suposto refém. Assim, o ente foi conversando com todos e esfriando os ânimos de forma geral.




    Apesar da ordem peremptória e da rara presença residual do Grande Irmão, enquanto ele se endereçava a cada um pedindo calma e paciência, a Companhia Billy permaneceu avançando até que seus pelotões se aglomerassem no púlpito central do Templo em torno dos membros da Pipegang, Pipe e Billy, o refém. Os membros da Pipegang recuaram e formaram um círculo em torno dele e do chefe-mor. Na trilha que havia ficado para trás, ante a ordem do Grande Irmão, Loeb, Lainie e demais Billys foram obrigados a libertar o vigia. Livre, o vigia desapareceu na mata, em fuga. O pelotão seguiu avante para se juntar aos demais no coração da usina, isto é, exceto um deles, o próprio capitão. Temendo que o vigia fosse em busca de reforço, Billy número um igualmente evadiu-se da trilha e embrenhou-se no matagal com seus ursos-cobra; Ferrari o escoltou. Não obstante, manteve o comando da batalha à distância, através da percepção de seus pares e sondas.




    No salão, embora estivessem todos na defensiva em respeito à ordem do Grande Irmão, uma grande discussão mental se formou com troca de ofensas e acusações de ambos os lados, cada grupo pichando e vandalizando os cérebros rivais. Fato era que a Companhia Billy ali aglomerada não estava ciente do que Willa havia captado com seus próprios glóbulos e ampolas receptivas há poucos instantes, portanto exclamavam, exigindo a pronta libertação do par sequestrado pela gangue. Os membros da gangue retrucavam com ameaças e a exigência de que abandonassem o local, ou:




    – Iremos expulsá-los daqui na base da fotônica, macaco! – exclamou Blimp, focando seu olhar em Willa. Por razões óbvias, a réptil mostrava-se uma das mais exaltadas no confrontamento geral.




    – Estamos em maior número – respondeu um Billy qualquer.




    – Pouco importa o número se são um bando de machinhos desqualificados. Vamos simplesmente esmagá-los!




    – Jamais sairemos daqui sem Billy.




    – Este lugar é nosso! Saiam ou sofram as consequências! – ameaçou Blimp.




    – Desde quando existe propriedade privada no cosmo? Estamos em área pública, ficaremos aqui o quanto quisermos, vaca! – vociferou um dos pares, o que só causou estranheza, dado que o adjetivo final compunha uma referência completamente fora de contexto da etiqueta quântica, ou da falta dela. Por outro lado, como ofensa, preenchia o repertório cultural de Billy perfeitamente, assim, quem se sentiu ultrajado com o termo foi ele próprio, o suposto refém:




    – Não pense isso dela, seu... seu... – partilhou com raiva, mas hesitando em completar a sentença, pois nesse recorte, entre os ânimos exaltados à sua volta, somente ele havia notado algo que o restante da gangue ainda não havia depreendido plenamente: que todo aquele esquadrão de quânticos ao redor, aquele bando de macacos, por mais que parecesse absurdo, era formado por pares seus; eram todos Billy, ou quase todos. Reconhecia Chaiene e outros ex-colegas entre eles. No mais, eram todos pares de si mesmo, incluindo aquele estranho, o primeiro que o abordou e emanava uma aura feminina. Ainda sem saber que esse par em particular denominava-se Willa, foi ela mesma quem retrucou ao hesitante refém, dirigindo-se a ele em tom de acusação:




    – Billy... Como pôde fazer isso? Como consegue transar com esses caras? Você enlouqueceu? Foi lobotomizado? Me explique isso... Como? Como?!! – manifestou com perplexidade.




    – Como? Quer saber como?! É simples, sua cópia alienígena – expressou o refém com repúdio, como se desacreditasse na inusitada presença de si mesmo a lhe criticar. Então revelou: – Eu amo Pipe.




    Embora se dirigisse a Willa, a manifestação do refém era pública, portanto todos ao redor a captaram, fazendo com que se silenciassem imediatamente, especialmente o contingente de Billys, todos absolutamente chocados com a afirmação que escutaram.




    Dado o peso da informação, quem primeiro se manifestou foi Billy número um, o capitão, telecinando à distância e à escondida na mata, mas fazendo-se captar como se estivesse cara a cara com o suposto refém:




    – Você ama quem?! Está ciente do que afirmou?




    – Estou perfeitamente ciente do que partilhei e do que sinto, eu amo Pipe. Eu quero ficar com ele. Quero que você e suas réplicas nos deixem em paz – afirmou não só com todas as sinapses, mas gestualmente também, flutuando junto a Pipe e abraçando seu corpo carinhosamente. Em seguida, perante o choque da multidão, tentou esclarecer a situação com uma daquelas sentenças que contextualizavam como nenhuma outra o conjunto referencial de Billy e sua origem hominídea: – Pipe é meu namorado. O quântico que mais amo neste mundo – declarou o refém.




    Era uma expressão que jamais seria tão bem compreendida se partilhada pelo linguajar quântico, como fez Pipe a seguir, intrometendo-se na conversa:




    – Eu também conecto Billy. Nós formamos um par masturbacional neste contínuo – expressou convicto, encarando com firmeza os olhares alheios.




    Mais uma vez, um silêncio mental calou a população de Billy, só interrompido quando o capitão partilhou em alta sinapse:




    – Isso é uma teatralização! Billy está hipnotizado! Foi coagido a partilhar tais absurdos! Vamos libertá-lo agora! – ordenou à companhia.




    No mesmo instante, tanto a Companhia Billy quanto a Pipegang exercitaram suas bobinas dorsais e aceleraram seus campos gravitacionais, colocando-se em disposição de combate, mas uma mão negra gigante interveio mentalmente entre os dois grupos...




    – Wow! Wow! Wow! Desacelerem-se todos, relaxem seus campos! – exclamou o Grande Irmão. – Apenas para telecinar, cá estamos – e prosseguiu repetindo sua ameaça de banir todo mundo da confraternidade, caso apelassem para violência magnética.




    Na sequência, o ente mais uma vez conversou com cada um individualmente, enquanto apartava discussões virtuais coletivamente. Fazendo o papel que lhe cabia, o de irmão mais velho de todos ali, tratou de esclarecer os pormenores da situação para ambos os lados, de convencer um ao outro que não havia outra solução que não fosse respeitar o livre-arbítrio coletivo e individual de todos os envolvidos. A princípio foi difícil, especialmente para o contingente Billy, depreender a verdadeira natureza do amor entre o suposto refém e Pipe. Não obstante, pela virtude da paciência que só um ente metarrobótico seria capaz de exercitar, enfim ficou claro para a Pipegang que a presença massiva de Billys no local era arte de um croupier; e, para os tais croupiers, que a sinapse “refém” não era a que melhor descrevia a situação do mesmo.




    Nesse momento de confrontação, com o contingente Billy de um lado, Pipe e seus comandados do outro, eles enfim passaram a se reconhecer. Pipe notou Lainie junto aos Billys e, com raiva, acusou:




    – Seu traidor! Tu que os trouxeste aqui, seu filho-da-lógica!




    – Me perdoe, chefe.




    – Eu lhe perdoo – adicionou sarcasticamente Blimp, cutucando-o com seu campo numa clara demonstração de repúdio. – Se perdoo.




    Do outro lado, a coisa era diferente. Entre a população de Billy, a comoção era geral, seus populares recusavam-se a acreditar na afirmação do par em questão, insistiam que aquilo era algum tipo de sugestão mental ou hipnose, uma loucura total. Algo simplesmente indigerível, captar uma versão de si demonstrando afeto por uma criatura tão desprezível quanto Pipe, alguém que só inspirava ressentimento e rivalidade. Chaiene não reconhecia o Billy refém, não captava em sua aparente fragilidade algo que o espelhasse ao mesmo Billy que namorava ou namorou em outras dimensões. Loeb fazia coro ao sentimento da colega aeroígene, embora não o conhecesse de plasma tão bem quanto ela.




    Mas entre todos ali, quem mais se mostrava incrédula era Willa; justo ela, que mais havia sofrido aos comandos de Pipe, que tinha apanhado dele por toda sua criatividade e violência, sido humilhada e abusada psiquicamente, e pior, estuprada sexualmente por largo horizonte junto a seus comandados. Era inconcebível imaginar que um par seu, fosse macho ou fêmea, pudesse nutrir algum sentimento por um criminoso como Pipe, que não fosse o completo desprezo – aliás, podia captar na aura dele, o suposto refém, que havia se designado fêmea... Claro! Tão largo horizonte sendo penetrada à força por outras fêmeas era gatilho mais do que suficiente para forçar uma mudança de sexo: o Billy “refém” também era fêmea como Blimp, as chefes de clã ali presentes ou a si mesma. Atônita, mais uma vez, Willa exclamou em apelo à consciência dela:




    – Mas como?! Me partilhe como você pode achar que ama esse monstro?




    – Eu simplesmente o amo, não preciso explicar nada – afirmou com sinceridade o suposto refém, sem alternar um único gigahertz de seu giro cardíaco, demonstrando que não estava de teatro. – E Pipe não é um monstro, sua preconceituosa. Você não conhece a vida dele para afirmar um impropério desses...




    130




    A história de Pipe




    O momento era de absoluta tensão entre a Companhia Billy e a Pipegang, porém, impedidos pelo Grande Irmão de resolverem suas diferenças na base do magnetismo, foi o próprio Pipe, ante a afirmação do suposto refém ao lhe defender das ofensas de Willa, que centralizou as atenções ao sentenciar em alta e bem nítida sinapse para todos captarem:




    – Eu fui um dos astronautas da Arca 12.066 – revelou o chefe-mor.




    Perante a revelação, todos ao redor entreolharam-se, atônitos, com expressões de pesar nos olhos, mudos mais uma vez. Willa sentiu-se constrangida; por um momento, mirou Pipe com complacência, quase sentindo pena dele. Chaiene voltou-se para ela, literalmente boquiaberta, pesarosa da mesma forma. Somente Billy e suas réplicas, tradicionalmente os mais alienados em relação à cultura e à história da periferia solar, que não captaram o pesar. Um deles dirigiu-se a Pipe em tom ríspido:




    – Isso deveria significar alguma coisa??




    Ninguém respondeu. Chaiene virou-se para o Billy em questão e recriminou-o com o olhar, sem nada mentalizar, apenas sinalizando para que fosse discreto. Ainda sem entender o que se passava, o tal Billy encolheu o pescoço e espanou os braços, manifestando dúvida; em seguida, discretamente, Chaiene compartilhou os arquivos da história da Arca 12.066 para ele e aos demais pares. Ele ainda arguiu, de maneira ofensiva na visão de Pipe, pela ignorância que demonstrava, com uma tola dedução que remetia às suas memórias como astrônomo, dado que o par em questão originava-se de uma ruptura do mesmo. Um par que, de astrônomo, tornara-se astrólogo:




    – É por causa do Alinhamento Diabólico, suponho? – deduziu ele, erroneamente. – O número 12.066 – insistiu. Ninguém deu atenção. Pipe apenas o encarou com impaciência no olhar. Nesse instante, Billy tentou se justificar: – Se depurado, equivale a 6.666, o Sextênio do Diabo, uma referência ao homem, o paranormal, ao homiquântico e ao quântico, nos remete à Constelação de... – foi interrompido por Chaiene com uma forte cutucada magnética. Por essas e outras que esse Billy específico havia se separado do astrônomo, pois era dado a esses tolos devaneios.




    Não, não tinha nada a ver com Astrologia ou qualquer superstição, era apenas uma tragédia. Uma tragédia terrível. A Arca 12.066 era um marco entre os piores acidentes viários da Era Quântica, considerando-se todas as modalidades de transporte vácuo-solar, o qual inclui meios interplanetários, heliosféricos, as astronaves de forma geral – exceto a Enterprise –, e, justamente, os meios afélicos em que a hidroarca de Pipe cumpria seu itinerário quando o desastre aconteceu. Uma tragédia que constava entre as dez mais lembradas do cosmo, o mais autêntico Titanic dos tempos ultracontemporâneos, ocorrida há cerca de dois anos nibirianos11.




    – Tu, que acabas de retornar do Anel de Gelo... – interferiu Pipe, legendando sua própria tragédia, mas dirigindo-se a Willa nesse instante, encarando-a com amargura: – Saibas que tudo começou ali, com a morte daqueles que por longo conectei – declarou. Uma frase que só fez aumentar o constrangimento do povo ao redor, enquanto a dramática lembrança da Arca 12.066 recorria em suas mentes.




    A Arca, tecnicamente descrita como hidroarca, como tal, tratava-se de um cometa guiado, e Pipe era membro da tripulação responsável por navegá-lo. Ao lado de uma população que formava uma pequena cidade subterrânea no interior do cometa, a Arca escoltava um corpo de cientistas que estudavam o clima nas mais longínquas regiões da periferia solar; compunha uma embarcação designada para navegar perseguindo o anel mais distante do disco gravitacional solar, daí por que caracterizar-se como meio afélico, ou seja, por viajar no limiar do sistema, aquém da 11ª órbita, pelas fronteiras isoladas da desértica Nuvem de Oort, sobretudo, uma região rarefeita, onde a luz solar é insuficiente para sustentar a vida.




    – Insuficiente para nós, meros humanoides, pois o cometa era rico em vida vírus-bacteriana – comentou Pipe. Então continuou: – Estávamos em uma jornada bienal – ou seja, de dois anos-xena, que equivalem à cerca de 780 anos-terra, suficientes para cobrir uma pequena parte da extensão perimetral na zona demarcada como fronteira interior da 12ª ou última órbita solar. – Eu era um dos responsáveis pela manutenção e operação dos lemes, trabalhava na casa das máquinas, no submundo da estrutura...




    A vida de Pipe antes de se tornar tripulante da Arca 12.066 pouco importava. Em um olhar mais amplo à espécie, ele representava o mais ordinário arquétipo do quântico de sua contemporaneidade, apesar de, como ave, consistir um ente de terceira gen – reencarnado de um reptiliano como todos os aeroígenes atuais, exceto os que viviam em zoológicos –, mais evoluído atleticamente e, em tese, racionalmente – e que se enfatize: em tese. O substantivo que ilustrava a história de vida não apenas sua, mas da maioria esmagadora de seus comparsas e colegas desde os primórdios de sua existência, era a mediocridade. Reencarnado em Júpiter como qualquer pássaro, nem dado a turista um dia foi, nunca passou de um esportista sem o menor destaque. Sua personalidade lembrava Loeb, mas destituída do ativismo ecológico ou de qualquer outro, alguém que vivia apenas pelo lazer. De surfar por surfar, de caçar para observar – como prega Loeb –, longe de competições, apostas ou recordes, um eterno amador no sentido daquele que ama sua prática.




    – Eu tinha lindas asas nessa época, vejam... Captem em minha mente – relembrou Pipe.




    Porém, ninguém sobrevive só de amor. Embora fosse livre para voar pelo cosmo e seus principais astros, Pipe nunca teve um emprego na vida – como não era dado aos estudos ou ao turismo, não desfrutava de créditos estudantis ou midiáticos. Sequer como proletário se encaixava, portanto não possuía milhagens astronômicas para viajar de teletransporte, era pobre em mobilidade cósmica – um pouco de espírito também. Justamente por isso, seu destino o levou à Arca 12.066.




    – Por ganância. Ganância foi a minha ruína... – confidenciou a ave.




    É claro que Pipe executou alguns trabalhos durante a vida, sempre atuais ou robóticos, mas os ganhos mal supriam seus gastos de viagem em busca de emoção; o cosmo surfável era infinito e suas milhagens, bastante finitas para percorrê-lo todo. Após um delênio de vida, a ave passou a ansiar por desafiar locais mais longínquos na curvatura do tempo, para isso precisava de milhagens. Tanto em sua época como na atualidade, o trabalho com melhor remuneração de todo o cosmo era servir na exploração da Nuvem de Oort. Não importava em qual função, havia oportunidade para qualquer um, inclusive para os inexperientes, bastava se voluntariar. Para executar uma função atual – ou braçal, como diriam os hominídeos –, conforme a que veio a assumir, Pipe receberia um valor de dois anos-luz por dia-xena de serviço, soma mais que suficiente para percorrer inúmeras vezes a raia total pretérito/futuro do feixe-solar, pelo período de serviço previsto para sua fatídica jornada na Arca. Naturalmente, o alto saldo oferecido se devia ao igualmente alto risco de se trabalhar em uma hidroarca, sobretudo por navegar pela gélida periferia do Sistema Solar.




    Pipe não se incomodou com os riscos, até porque sua função nem era das mais perigosas, vivia encerrado dentro do cometa, longe dos perigos daqueles que se aventuravam em sua superfície, ou muito próximos dela.




    – Sabem como é, sim? Hidroarcas sempre foram um dos meios mais arcaicos e antiquados para se navegar pela periferia, por isso oferecem oportunidades para qualquer um que não se incomode em realizar um honesto trabalho atual – mentalizou Pipe. – Eram muitas milhagens e resolvi topar o desafio...




    Pipe nem gravou os termos de compromisso de seu novo trabalho; além do valor irrecusável, preocupou-se apenas em memorizar os protocolos de segurança, no mais, bastava seguir as instruções dos robôs. Só havia um inconveniente: para trabalhar na Arca, servindo no setor de energia, manutenção e navegação, era obrigatório que amputasse as asas, questões de segurança para prevenir que não viesse a enroscá-las em alguma bobina ou pistão na sala das máquinas. Era chato, mas como não havia teto para voar dentro do cometa e a atmosfera exterior era inóspita, sequer precisaria delas, portanto aceitou cortá-las. Depois teria tantas milhagens que não seria problema percorrer o cosmo inteiro atrás do mais prendado alfaiate aeronáutico para confeccionar-lhe as melhores asas que sonhasse.




    Assim, Pipe embarcou nessa jornada aos confins do cosmo. A empresa – iniciativa patrocinada pelos climatólogos que trabalhavam na Arca – lhe forneceu um passaporte Enterprise para alcançar Xena, planetoide capital da 11ª órbita, de onde embarcaria no cometa. Esta que seria a primeira e única vez que viajou nos Anéis Transdimensionais que compunham a famosa sideronave, antes sequer havia alguma vez navegado além de Netuno. De Júpiter, onde embarcou na Enterprise, o Portal Interestelar se abriu no espaçoporto de Fé, o distrito cósmico de Xena – assim batizado como um contraponto ao distrito cósmico de Ciência, capital de Titã, na fotosfera solar, os distritos mais distantes um do outro de todo o cosmo.




    Em Xena, tudo que coube a Pipe foi executar o treinamento de astronauta e obter seu brevê de navegação em hidroarcas, depois era só aguardar a janela de embarque se esgotar. Previdente que sua estada resumiu-se a um curto período, pois Xena e sua capital Fé não possuíam apelo algum em termos de atividade civil e lazer. Um planeta nada hospitaleiro, com a maior parte de sua superfície inabitável devido ao frio absoluto, que sequer oferece uma vista do céu, sempre nublado por conta da extrema condensação em sua tênue atmosfera. Orbe que trafega em um oceano de hidrogênio e outros gases, onde o Sol quase não é visto, ainda assim, a única estrela visível a olho nu, todavia, insuficiente para clarear ou aquecer o dia. Xena é a terra do gelo e da neve, frio é tudo que há no planeta – que sequer como tal pode ser descrito, pois não passa de um grande asteroide de rocha e gases congelados, uma antiga lua desgarrada na região de gelo, outrora perdida na periferia de Oort, antes da intervenção humana.




    Em um lugar tão, mas tão frio, a população vive em abrigos ou intramundos, o que faz de sua comunidade majoritariamente laboral, exceto pelos turistas de passagem, gastando milhagens para visitar a última fronteira do cosmo. O cotidiano em Fé era muito arcaico; exceto pelas praças de sexo, o restante do lazer era virtual. Não bastasse isso, a conexão da cosmonet era intermitente, ficava ausente por largos períodos – exceto pelos canais zeldanos, incipientes em Fé, os únicos a manterem um sinal contínuo com o restante do cosmo, um privilégio dos robôs e alienígenas, os quais também atendiam a questões de emergência. A vida interiorana no planetoide era tão míngua quanto o próprio astro, que não tem núcleo de antimatéria; dispunha de uma usina de gravidade em seu interior, muito similar à de Phobos12. A diferença jazia no elemento, dado que seu núcleo artificial era composto por água duodecimal – em referência à décima segunda órbita – ao invés de água marciana, como na famosa lua. Não obstante, esse era o único atrativo para Pipe preencher seus horizontes de folga enquanto aguardava o embarque: voar na atmosfera interior de Xena. Não era nada muito radical para um esportista como ele, algo como brincar em um ringue de patinação, circundando a gravidade do núcleo. Ainda assim, essa foi a última vez que teve o gosto de voar antes de cortar suas asas e embarcar na Arca.




    Quando o cometa numerado 12.066, retornando de seu último afélio, emparelhou-se com a órbita de Xena, Pipe embarcou em um módulo de pouso e assim iniciou sua jornada. 12.066 era um cometa dos mais exuberantes por suas dimensões, um gigante que já estava em sua quinta órbita desde que havia sido colonizado, e abrigava uma população de 300 mil quânticos entre tripulação, cientistas e ocasionais passageiros a turismo. Seu núcleo mineral tinha quilômetros de diâmetro, com gelo suficiente para criar um pequeno oceano e manter uma atmosfera superficial de poeira, vapor e íons que formavam sua cauda. Como a maioria das hidroarcas, 12.066 era originária dos estaleiros do Cinturão de Kuiper, pioneiramente colonizada por reptilianos mineradores de Makemake, um dos planetoides-capital do sistema na nona órbita. Quando se tornou operacional, iniciou sua jornada para conquistar órbitas mais excêntricas até alcançar a fronteira entre a 11ª e a 12ª, navegando em afélio.




    Os módulos de pouso com os quais Pipe alcançou o cometa eram transportados por combonaves de carga, bumerangues de quatro abas que executavam uma trajetória de lançamento e retorno, despejando a carga – no caso, os módulos – já na tangente orbital do astro, que os capturava por raio-trator. Devido à turbulência magnetosférica no momento em que o módulo executa a reentrada na tênue gravidade do cometa, esse era um processo arriscado, e assim que repousou seu magnetismo na Arca, como um presságio do que seria aquela jornada, Pipe recebeu sua primeira má notícia: alguns dos colegas que conhecera em Xena durante o treinamento para a viagem não haviam conseguido pousar com segurança e findaram sucumbindo nas entranhas de gelo do astro.




    Naturalmente, o que define a proa e a popa de uma nau ou arca é a orientação em que ela flutua pelo vácuo-solar. No caso de um cometa, sequer é preciso ser um gênio em dinâmica dos astros para saber que as áreas de convívio, turismo e pesquisa, além do setor de embarque e desembarque, situam-se na popa, a área mais protegida do vento solar e da intensa vaporização atmosférica que forma as caudas, onde se sedia a Cidade Portuária, a grande metrópole local. Já as principais áreas de labor distribuem-se pelos intramundos até alcançarem a proa, onde localiza-se a Usina de Fusão, responsável por filtrar matéria e captar os íons do vento solar que incidem sobre ela, gerando a energia necessária para habitar o astro e manter sua magnetosfera. Uma das exceções eram os setores de operação e manutenção do leme, onde Pipe viria a trabalhar, situado na popa do cometa. Apesar do nome, o leme em si operava como um conjunto de quilhas e grandes velas e sobrevelas utilizadas para ligeiras correções de rota, valendo-se do fluxo de íons e a condensação de sua cauda, gerados pelo vento solar, como motriz propulsora.




    No decorrer de seu primeiro biênio de trabalho, Pipe serviu em todos os setores. Foi um período de adaptação para tornar-se um cidadão cometário e pleitear ou não sua continuidade no emprego. Caso continuasse, assumiria alguma função mais especializada, de maneira definitiva, para permanecer servindo ao menos por uma órbita completa do astro – algo em torno de 12 anos-xena aproximadamente. Pipe pensou:




    – Se o ganho que teria para dois anos de serviço já me fazia um bilionário, ao completar a órbita, eu conquistaria minha independência móbil até a próxima reemplasmação, seria eternamente livre – então divagou a respeito: – Tudo bem que na fase de captura do cometa os bônus fossem menores, mas as conexões eram boas e os horizontes de folga, mais largos. O trabalho era simples, o cotidiano tranquilo, com uma atmosfera bastante cooperativa e amigável... Estava me divertindo ali, assim resolvi ficar – é claro que essa narrativa vinha acompanhada do arrependimento por não ter deixado o cometa após o período que havia predeterminado, pela ambição em tornar-se móbil-independente.




    Mas esse era o lamento do Pipe atual. Quando vivia na Arca 12.066, ganância não foi o verdadeiro sentimento que o demoveu a permanecer no cometa, e sim a amizade. Embora fosse ave e tivesse um desejo inato por liberdade, de viver em espaços amplos para flutuar e voar, ironicamente, foi naquele ambiente fechado e claustrofóbico das usinas interioranas do cometa que Pipe encontrou uma felicidade até então inédita em seus horizontes de voo e convívio com outros esportistas. Foi lá que fez amigos e estabeleceu conexões muito distintas de seu universo de contatos. Antes, seus colegas eram majoritariamente aves, na Arca passou a conviver mais com os reptilianos, a maioria entre os operários, além dos graviprimatas; já os aeroígenes eram raríssimos ali, poucos se dispunham a trabalhar em um local tão fechado. Independente da linhagem, a população operária da Arca era peculiar por nutrir um afeto sincero. Um afeto que não carecia de afinidades para se estabelecer, algo que o preenchia sentimentalmente, e sequer precisava de uma explicação racional. Era banal, típico de um ambiente de trabalho em que a mediocridade do proletário se torna a única graça para preencher os horizontes de clausura durante as monótonas tarefas cotidianas – ou para se alienar do perigo que os espreitava como um tabu do qual não se telecinava a respeito. Talvez fosse apenas coincidência que seus colegas de trabalho fossem todos legais, mas fato era que Pipe se sentia muito bem com eles, como nunca antes ocorrera em sua vida. Essa foi a verdadeira motivação que o fez permanecer no cometa por uma órbita completa.




    Após os dois primeiros anos aos quais havia inicialmente se comprometido, Pipe se radicou como operário do leme, a função mais simples e atual disponível no intramundo operário. Melhor, pois o decorrer imediato era bem mais tranquilo, o cometa entrava na fase menos trabalhosa e, sobretudo, menos perigosa de sua viagem, a captura: instante em que o astro ultrapassa a órbita de Plutão, atravessa o Cinturão de Kuiper e mergulha para a órbita de Netuno, iniciando sua jornada rumo ao Sol, até ser repelido de volta e retomar seu destino aos confins do sistema.




    – Nesse trajeto, a gravidade solar faz a maior parte do trabalho. De labor atual mesmo, ao menos no leme onde trabalhava, resumia-se a esporádicas correções de rota, o restante do horizonte era majoritariamente de folga e lazer – explicou Pipe.




    Lazer... essa era a grande vocação de Pipe em sua vida. Nesse período, como não voava nem praticava esportes de ação, tornou-se um autêntico boêmio no âmbito interiorano da Arca, já que, conquanto o intramundo fosse exclusivamente laboral, oferecia áreas de convívio e confraternização, além de possuir sua rede virtual exclusiva, a arcanet. Não havia praças sexuais, mas inúmeras áreas de masturbação para suprir a libido; e se não dispunha de teto para esportes de ação, ao menos existiam jogos de estratégia, disputados nas entranhas da Usina de Fusão e seu sistema de distribuição em trechos ociosos durante a fase de captura, um labiríntico emaranhado de passagens e dutos que compunham o complexo de túneis de manutenção – com quilômetros e mais quilômetros de extensão total. Havia vários jogos, mas a maioria e os mais interessantes podiam ser descritos como grandes caçadas humanas pelos labirintos, tipo um “esconde-esconde” misturado com “pega-pega” coletivo, sob as mais criativas modalidades e regras. Certamente, foi durante esse período que brotou seu gosto pelos canos onde viria a morar em Caronte, porém, na Arca, não havia briga. Embora fossem competições disputadas por brutos, de uma prole que fazia de sua força corporal seu meio de vida, eram jogados com cavalheirismo, sempre respeitando os propósitos mais nobres da prática desportiva. Sobretudo, era divertido, e Pipe adorava aquelas caçadas.




    A vida de Pipe era tão feliz no submundo operário da Arca que, muito ocasionalmente, visitou o setor turístico, o qual oferecia diversos atrativos de lazer não apenas para os passageiros, mas de livre convívio para toda a população cometária. Vezes em que se deu ao fóton de passear pela popa, na Cidade Portuária, resumiu-se em experimentar os atrativos – e nunca mais retornou. Chegou a realizar aquele que é o grande passeio do cometa: trafegar por sua superfície inóspita apenas para constatar o quão inóspita ela é, algo como andar de automóvel – uma bala limpa-neve, no caso – em uma nevasca com visibilidade zero, que nada oferece que não fosse melhor captado em uma simulação residual. Frequentou a praça do sexo algumas vezes, percorreu bares e visitou os mirantes no extremo da popa para contemplar a cauda do cometa tomando forma e se perdendo na vista do horizonte – nada que o empolgasse a frequentar o local regularmente.




    Digno de registro durante a fase de captura foi o breve período em que a Arca aproximou-se do periélio, navegando pela órbita de Marte, quando Pipe chegou a deixar o cometa para cumprir um período mandatório de férias para operários da usina. Por viverem enclausurados no intramundo, os operários estavam expostos à Síndrome da Caverna do Diabo13, portanto eram obrigados a alternar o período de clausura com esparsas jornadas em ambiente de vácuo-presente, o que só era possível deixando o cometa. Férias que Pipe aproveitou para matar as saudades do espaço aéreo e do prazer de flutuar pelos planetas, além de gastar algumas milhagens acumuladas só para sentir o gosto de viajar de teletransporte, dando-se ao turismo interdimensional como jamais lhe permitira o mérito – motivo de orgulho pessoal. Apesar disso, enquanto esbanjava suas milhagens, no fundo, sentia saudades da Arca, em especial de seus amigos. Embora telecinasse com eles continuamente, tudo que queria era estar lá, ao lado deles. Pipe retornou à Arca por Vênus, a órbita de contorno do cometa, já ultrapassado o periélio, iniciando a jornada de escape, ou seja, a trajetória rumo à 12ª órbita.




    Nesse período em que a Arca atravessava a heliosfera exterior e interior, a vida no cometa descrevia o antiquado meio que consistia: era como um grande ônibus orbitando de planeta em planeta, com passageiros embarcando e desembarcando a cada órbita que se aproximava. Como meio de transporte, todavia, era obsoleto, pois requeria o emprego de astronaves e módulos de pouso para se embarcar e desembarcar, o que consumia milhagens para passageiros comuns ou turistas alcançarem o astro. Ainda assim, havia gente que gastava milhagens para embarcar no cometa e economizar no translado interplanetário. Como no trecho de captura a Arca navegava pela raia do feixe-solar, as conexões eram ótimas e qualquer um poderia despender séculos apenas se telecinando à distância. Nessa época, valia a pena algumas visitas à popa para acompanhar algum Jedi que organizasse uma balada, visitar a praça do sexo para transar com gente nova ou frequentar os bares e se enebriar com as substâncias da moda. Em suma, a Arca era um prato cheio para um boêmio como Pipe e seu estilo de vida regrado a sexo, drogas e vibração. Melhor, pois além da popa oferecer tudo isso, a proa não ficava para trás. Era na região frontal, onde o cometa mirava o Sol, que rolavam as melhores baladas da Arca, na Usina de Fusão – isto é, ao menos para o gosto de Pipe e a mediocridade de seu espírito.




    A Usina de Fusão não diferia muito do Templo da Pipegang, exceto pelo silêncio e a abundância de luz. O coração da Usina era um lugar tão amplo quanto o último anel acelerador de partículas que a compunha, uma área com diâmetro de duas milhas mais que suficientes para receber todos os foliões que se aventurassem no local: na boca do funil que abrigava a bobina de Tesla central, formando um pequeno sol interior como um globo estroboscópico de uma discoteca. Ali rolava a maior balada do intramundo, com sexo, drogas, vibração e muita diversão entre os cometários. Até alguns turistas e cientistas de folga desfrutavam a balada esporadicamente, em geral na fase de captura, embora não se encaixassem muito com o estilo festivo do proletariado. Ali não havia Jedi ou maestro para fazer as vezes de astro, todos vibravam e coreografavam as luzes em conjunto, não era como um show, mas um grande karaokê, em que todos a seu momento eram estrelas – ou seja, um eufemismo para descrever o quão fraca a vibração na Usina era. Por outro lado, as drogas e as orgias eram top; ao menos para Pipe, as melhores em toda sua vida. Pois, claro, na Usina não faltava matéria-prima para gerar uma pílula de luz e tecer alucinógenos com os elementos abundantes no cometa, especialmente hidrogênio, nitrogênio, carbono e oxigênio. Quanto ao sexo, difícil de descrever, mas fácil de compreender como um júbilo resultante de uma relação igualitária entre a satisfação e o prazer de satisfazer, capaz de orgasmos muito mais intensos quando o clímax individual privilegia o todo e goza em conjunto.




    – Ahhh... – suspirou simbolicamente Pipe. – Nada me animava tanto quanto entrar naquele saguão e captar a negritude toda amontoada, exalando aquela vibração e se esbaldando na luxúria sem qualquer pudor – descreveu, com saudosismo na aura. Lembrando que o espectro de cor dos quânticos é negro, daí o substantivo mencionado pelo chefe-mor. Ele ainda acrescentou: – Que doce perdição...




    Apesar do clima zen na usina, devido ao alto consumo de drogas, especialmente hidrocarbonetos, era comum que ocorressem brigas na balada. Pipe era um dos usuários de hidrocarboneto, por isso também era brigão. Mas como briga não passava de um desporto, tornava-se apenas um atrativo a mais da usina. Não havia gangues ou rivalidades, eram apenas duelos para extravasar a eletrolina ou manifestações típicas dos ciclos endocrinológicos próprios de uma espécie cujo alinhamento sexual é alternante. Bastava um abrir janela gay pra começar uma briga. Pipe não alternava de sexo, pois era de terceira gen, ou seja, já era gay por natureza, detalhe que lhe provia um ímpeto superior aos seus adversários – até porque não havia outros aeroígenes por ali, especialmente brigões –, por isso se destacava na briga de tal forma que foi obrigado a parar, pois ninguém queria enfrentá-lo mais, era temido como nenhum outro lutador.




    Durante a fase de captura do cometa, assim era a vida de Pipe, alternando suas curtas jornadas de trabalho com a boemia, as festas e as brigas na Usina de Fusão. Um período de sua vida que se sobressaía em sua memória por ter sido o mais feliz de sua existência. Então o horizonte se alongou, e ao transcorrer de uma pequena eternidade, enfim o cometa alcançou a fronteira da periferia solar, retomando sua atividade no trecho mais vital, o contorno do afélio às margens da Nuvem de Oort.




    Pela dinâmica do astro e sua respectiva navegação, sua trajetória é calculada para que, a cada passagem do cometa pela heliosfera interior, ele projete sua rota para tecer uma elipse mais longa quando alcançar a periferia, atingindo pontos cada vez mais distantes em sua perseguição ao afélio; a cada volta, estabelecendo novas marcas e recordes em termos de distância do Sol e outras variáveis. Além de mais excitante, especialmente para o corpo científico que residia no cometa, o escape é a fase mais onerosa para os operários, pois demanda constante timoneio da arca para que ela não desvie demais e penetre muito adentro da Nuvem de Oort. Para quem trabalhava no leme, como Pipe, foi um período de intenso labor e folgas mínimas. Era a fase mais perigosa da viagem, o momento da reentrada e navegação na última órbita do sistema.




    O contorno realizado pela Arca 12.066 estava longe de ser tão excêntrico quanto uma hidroarca poderia executar, sua rota não seria nenhum marco ou recorde da navegação afélica, isto é, não fosse o desastre que veio a seguir. Foi em um dia absolutamente ordinário, quando a arca ainda estava longe de seu objetivo.




    – Navegávamos em ângulo aberto, em um trecho em que as órbitas periféricas estão mais próximas entre si. Ultrapassávamos a órbita de Kuiper ainda... – relembrou Pipe. – Período de intenso labor para mim e meus companheiros, que operávamos as manivelas do sistema hidráulico de movimentação das quilhas – dado que eram inúmeras válvulas.




    Ele narrou o trecho a seguir:




    – Executávamos nossas rotinas corriqueiras quando o robô-mestre enviou uma ordem de desvio para 78° bombordo, algo totalmente inusitado e repentino, que imediatamente nos fez perceber que alguma coisa estava acontecendo – rememorou com aflição no olhar. – Sem alternativas, cumprimos a ordem enquanto nos informávamos a respeito pelos canais internos da Arca. Uma nuvem de tempestade de gelo escala 8 (o grau máximo) estava se formando em nossa rota, abaixo de meia UA, ameaçando engolir nossa embarcação se não desviássemos de seu caminho.




    Foi um momento de ação, com Pipe e seus colegas flutuando frenética e velozmente pela casa das máquinas, ativando as válvulas para virar o leme. Para colocá-lo em grau quase reto, era necessário ativar várias manivelas, não à toa assim descritas, já que precisavam ser acionadas à mão, por Pipe e demais operários do setor. Não bastasse, o robô-mestre ordenou:




    – 129° bombordo.




    Uma informação que por si só descrevia o desespero da situação, uma manobra em que as quilhas são utilizadas como reversor, no intuito de frenar o avanço da arca e lançá-la em um mergulho a bombordo, ou seja, virando para o interior da órbita, o que só podia significar uma iminente colisão à frente.




    – Nesse instante, fomos tomados pelo pânico total, não só pela situação, mas pelo que captávamos dos climatólogos em seu desespero ao narrar a aproximação da tormenta pela arcanet – contou Pipe, tenso. – Nós sequer ainda havíamos acionado todas as válvulas necessárias quando fomos surpreendidos pelo alerta:




    “Iniciar evacuação. Prosseguir para os módulos de fuga imediatamente. Prosseguir para os módulos de fuga imediatamente!”




    – Foi o que fizemos – continuou Pipe. – Abandonamos tudo e evadimos para os elevadores de saída. Mas a ala de embarque estava um tumulto nesse momento, com os operários dos setores anexos se aglomerando na porta dos elevadores, todos em pânico – embora respeitassem a sua vez, conforme a etiqueta servil da classe.




    Os módulos de fuga situavam-se na popa do cometa, no espaçoporto local, o mesmo em que Pipe embarcara e desembarcara anteriormente. Tomando-se a projeção tridimensional do esquema da Arca 12.066, não muito distantes do leme, se comparado a outros setores de operação, especialmente a Usina de Fusão, próxima à proa. Embora a tragédia talvez lembrasse o Titanic da pré-história de Billy e Willa, a Arca era plenamente equipada para evacuar tripulantes e passageiros por completo, havia módulos de fuga disponíveis para todos – pena que não houve horizonte suficiente para isso.
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    – Quando estávamos no elevador, eu e meus colegas, com um arrepio nas bobinas, captamos o estrondo das comportas se fechando – comportas que separavam e isolavam os setores internos do acesso à popa e respectiva rota de fuga. – Em seguida, começamos a sentir fortíssimas vibrações sonoras. Tudo tremeu, achamos que morreríamos todos...




    Mesmo que Pipe não pudesse saber naquele instante, embora estivessem distantes e protegidos da superfície, o tremor era oriundo dos trovões ressoando na coma do cometa; seguido do baque cataclísmico do gelo ao solidificar-se sobre a popa externa. Na sequência, um aviso se fez captar:




    – Modo de hibernação ativado. Acesso exterior bloqueado – anunciou o robô de comunicação. – Modo de hibernação em andamento. Acesso exterior em espera. Aguardar novas instruções quando disponíveis.




    Novas instruções jamais se fariam disponíveis. Imediatamente, o elevador em que Pipe e seus colegas ascendiam para a área de escape retrocedeu. Ainda sem dimensionar a gravidade da situação, em paralelo, seguiram acompanhando os acontecimentos pela arcanet. Em clima fúnebre, captaram imagens dos sistemas de observação e monitoramento externo até que o sinal fosse interrompido, quando o vapor de gelo ressublimou e engolfou o cometa em um processo instantâneo, formando uma intransponível crosta sólida que aprisionou todos os que não conseguiram escapar em horizonte hábil, silenciando os canais externos de uma vez. Do convés da embarcação, uma última imagem do capitão da arca mostrou seu rosto em absoluto pavor antes que um flash cortasse a transmissão.




    Pelos protocolos de segurança, no caso de uma evacuação em massa, não havia prioridade para mulheres e crianças – dado que não existe essa distinção entre a população quântica –, primeiro iam os turistas e passageiros, em seguida os cientistas, e por último os operários. Ainda assim, poucos conseguiram escapar. Da população que se encontrava na popa, a maioria sucumbiu à beira da fuga, já dentro de seus módulos enquanto aguardavam o lançamento.




    Apesar da perda de comunicação externa, os dados disponíveis do processo de evacuação comprovavam que a maioria da população não havia escapado pelo simples fato de que a maior parte dela seria ejetada por um bumerangue salva-vidas – com capacidade para 200 mil passageiros –, nave à qual Pipe e seus colegas se dirigiam quando a Arca foi selada. Os “botes salva-vidas” – compostos por astronaves flex adaptadas para navegação em Oort, os chamados discos-sublimadores – eram destinados para os turistas e foram todos lançados. Se tinham conseguido escapar das nuvens de gelo, não havia como saber naquele momento. Os cientistas evacuariam em um grupo de astronaves flex de grande porte, as mesmas que compunham o sistema do bumerangue salva-vidas, portanto, também não haviam conseguido escapar. Isto é:




    – Exceto uma – revelou um membro da Pipegang, um dos chefes de clã que Billy/Willa desconheciam. Um de seus fundadores talvez, ao que se poderia supor. Só que não: – Apenas me juntei à Pipegang há poucos séculos – esclareceu o membro. – Mas conheço bem a história da Arca 12.066. É sabido que uma das astronaves de comboio conseguiu escapar – referia-se ao disco que compunha o sistema da combonave, que portanto deveria evacuar junto com ela. – Foi um grupo de robôs e mil cientistas que queimaram a largada de lançamento. Eles ativaram a nave à revelia poucos segundos antes de serem abalroados pelo aluvião de gelo, abandonando todos para trás... – contou. – Meu totem é Dan – apresentou-se. Billy, seus pares e colegas o miraram e acenaram levemente, mas sem nada transmitir.




    – Verdade – confirmou Pipe. – Houve sobreviventes da tempestade. Cientistas... – acrescentou com um estranho sarcasmo, deixando uma interrogação na mente de Billy e suas réplicas. Nesse instante, na mente de Pipe, Billy captou a memória de um quântico, graviprimata como si, preso a uma parede côncava de um cano sob uma boa camada de plasma solidificado, imobilizando seu corpo. Notava-se seu torpor, estava magro, esquelético, com um olhar perdido, mas vivo, embora claramente sem forças para se livrar do cárcere ao qual estava submetido. A memória se perdeu quando Pipe derivou seu pensamento de volta para a tragédia da Arca 12.066.




    Naturalmente, muitos dos detalhes do desastre só seriam revelados a posteriori, pois no instante em que o modo de hibernação foi ativado, Pipe não tinha mais como saber o que se passava no mundo exterior, estava alijado da cosmonet permanentemente. Tudo que tinha ciência era o que diziam os números: 112.352 quânticos encontravam-se na popa no instante em que as comportas foram fechadas e o setor operário foi isolado. Quantos teriam se salvado? Era incerto, sabido apenas que a maioria não conseguira escapar. Apesar da perda massiva, no intramundo ainda restava uma população beirando 200 mil operários, todos em diante aprisionados na Arca, Pipe entre eles. Ele narrou:




    – Apesar do choque pela repentina situação e a perda de tantas vidas, ao menos naquele instante meu pânico cessou – fez uma pausa, contraiu levemente os olhos e completou a sentença sob uma onda quase chorosa: – Fiquei feliz pelas comportas terem se fechado antes que alcançássemos a popa, me senti a salvo, contente por estar vivo.




    Salvo, porém aprisionado na Arca. De acordo com os protocolos de segurança, entrar no “modo hibernação”, genericamente, significava aguardar por um resgate e, no âmbito do intramundo, mantê-lo operacional, sobretudo a Usina de Fusão, vital para fornecer energia aos sobreviventes. Com o desaparecimento do corpo de cientistas e quaisquer operários que servissem em setores da popa, em especial os de navegação, o que incluía inúmeros robôs, cujo contato se desfez em uma massiva perda de links que extinguiu a classe metarrobótica da Arca por completo – que sequer era tão desenvolvida, mas vital para operar a embarcação e gerenciar a população com um nível de eficácia minimamente satisfatório –, foram os robôs sobreviventes que habitavam os circuitos internos da Arca que tomaram as rédeas para conduzir a situação emergencial instalada. Só eles puderam esclarecer parcialmente os fatos, suas decorrências e como proceder a seguir.




    Os fatos eram: a Arca havia penetrado em uma nuvem de tempestade supersônica de oxigênio e hidrogênio, responsável por sublimar água na forma de gelo em torno do cometa, congelando sua coma instantaneamente. O último registro de temperatura no setor da popa era zero absoluto. O leme estava travado na última posição configurada, a 101,04° bombordo. A operação dos remos – que de fato compunham um sistema de propulsão lateral utilizado para correção de rotas e balanço do eixo-diametral, apesar da denominação – estava igualmente paralisada. Em outras sinapses, a Arca estava à deriva, avançando na inércia de sua órbita, rumando para as regiões mais distantes da periferia solar. Para piorar, como as quilhas haviam sido travadas em uma posição de manobra de reversão, o cometa entrou em espiral, ampliando violentamente o ângulo de precessão comparado ao padrão quase nulo anterior. O orbe tornou-se um enorme bambolê desgovernado.




    – Nós sentíamos os ajustes internos na gravidade enquanto a Arca balançava de um lado pro outro – ilustrou Pipe, movimentando o corpo e os braços de um lado a outro. – Mas nada podíamos fazer senão aguardar o cometa estabilizar-se, sair daquela nuvem de tempestade e retomar sua condensação até nos libertar da prisão de gelo em que nos encontrávamos... – nesse sentido, a única boa notícia era que a órbita da Arca trafegava pela inércia de sua elipse natural, portanto não corria risco de perder-se nos confins de Oort.




    Além dos problemas nos sistemas de navegação e a ausência de comunicação com o restante do cosmo, o complexo de filtros da Arca também foi inutilizado. Esses filtros mineravam substâncias disponíveis no cometa, depuravam seus elementos para gerar plasma e energia fotônica para abastecer a população cometária. Os filtros compunham o primeiro estágio dessa linha de produção, cooptando amônia, ácido nítrico e gás metano para isolar hidrogênio, oxigênio, nitrogênio e carbono, as matérias-primas mais essenciais para abastecer e sustentar a hidroarca. Após a filtragem, o hidrogênio seguia para a fusão no intuito de ser transformado em plasma, no processo, liberando energia na forma de fótons; o carbono era igualmente plasmatificado para suprir a demanda de materiais de construção e manutenção dos setores do intramundo; oxigênio era a molécula forte que sustentava a pressão da crosta sobre o núcleo, assim permitindo que seus intramundos expandissem sem colapsar; por fim, o nitrogênio ajudava a criar a atmosfera ideal para os quânticos flutuarem com leveza pelas alas internas da Arca e sua mínima gravidade.




    A disposição dessas substâncias era tão abundante que gerava sobras de produção. As sobras eram transformadas em gases dispersos pelos sistemas de propulsão lateral, ou seja, abasteciam os remos da hidroarca. Como os remos se encontravam não-operacionais, a filtragem precisou ser interrompida, ou seja, o processo de fusão que abastecia a nave seria realizado apenas com os elementos em estoque, as reservas emergenciais da Arca – nada que fosse tão ruim além do que já era a situação em si, pois as reservas eram suficientes para um longo horizonte, largo o bastante para que fossem todos resgatados dali.




    – Como as operações no leme e nos remos estavam paralisadas, só havia atividade na Usina, então migramos para lá – contou Pipe, já emendando na narrativa que ilustrava sua vida a partir da tragédia.




    Não foi tão fácil migrar para a Usina como Pipe parecia insinuar. Pelo fato da população operária se encontrar ociosa nesses tempos de hibernação, a Usina tornou-se o único centro de convivência e lazer em massa, portanto todos queriam permanecer por lá. Quando muito, o grande salão da balada portava uns 10 ou 12 mil quânticos, incluindo os operários locais, e a população do intramundo, em tal recorte, beirava 200 mil. Foi preciso estabelecer um revezamento para os frequentadores, com filas de quilômetros de comprimento para entrar na balada, tão longas que chegavam a ocupar a principal via de trânsito do intramundo de cabo a rabo – um corredor inercial que interligava a popa com a proa, cobrindo uma extensão total de 33 km, preenchida de quânticos aguardando sua vez de curtir a vibração –, uma espera que chegava a durar semanas pelo calendário de Xena. Outra atração eram os jogos, especialmente nesse horizonte de férias forçadas de grande parte da massa operária. Porém, aquele clima desportivo que antes perseverava nas disputas, aos poucos começou a dar lugar a uma atmosfera pesada, sob a qual as brigas passaram a ser comuns. A “aposta” em jogo era um lugar na balada, especialmente por parte daqueles que não se contentavam com atrações virtuais, quânticos compulsivos por sexo e hidrocarbonetos, cujo estresse era superior à paciência necessária para respeitar a fila. O que era compreensível no contexto, afinal, lidavam com algo estranho às funcionalidades convencionais da Arca e do próprio cosmo solar como um todo, justa ou irritantemente, as filas.




    – Quando percebi que a turma tava disputando entrada na balada na base do ímã, pensei: “se é pra ser assim, fotomagnetismo eu tenho de sobra”, e me dei bem. Nunca mais precisei pegar fila pra entrar na balada – contou Pipe, encarando seus interlocutores.




    Nesse clima de crescente nervosismo na Arca, o horizonte foi se alargando. Passado meio ano-xena de confinamento, a tensão atingiu um grau tão elevado que uma pequena revolução se deflagrou no intramundo. Muitos revoltaram-se por não conseguirem mais entrar na balada, denunciavam os fura-filas; outros acusavam o privilégio dos operários do setor, que também estavam parcialmente ociosos, mas desfrutavam da balada em horizonte integral. Pior, pois no isolacionismo da Arca, o Grande Irmão estava ausente para acalmar os ânimos e negociar um acordo entre as partes. Nesse horizonte de revolta, as brigas extrapolaram o desporto e tornaram-se múltiplas tentativas de assassinato em massa. No clímax da desordem, o estado de guerra tornou-se tão grave que perdeu seu propósito, pois se brigava para ver quem frequentava a balada; sequer havia mais balada, só briga. Chegou-se ao cúmulo de, em um local com lotação limitada, se contabilizar quase o dobro de quânticos ocupando o palco da usina, todos brigando entre si. Por pouco, a batalha não comprometeu o fornecimento de energia e causou um blackout no intramundo.




    Essa loucura coletiva durou meses, até que as pessoas começaram a cair em si e se conscientizar de que aquilo não teria fim, e que não haveria mais balada para ninguém. Assim, na falta de um metarrobô capaz de se telecinar com todos de uma vez, coube aos robôs de baixo escalão intermediarem a paz entre as partes. Foi estabelecida uma rotação dos operários do setor, e os robôs se comprometeram em fiscalizar a fila de entrada; por fim, para os brigões, criou-se uma quota de convites para esportistas, mas desde que as disputas fossem balizadas por regras igualitárias e contemplassem outros tipos de jogos.




    Isso trouxe o bom convívio e a civilidade de volta ao submundo da Arca, todos puderam frequentar a balada sem maiores confusões. Por outro lado, apesar da paz, havia uma angústia que só se fazia crescer a cada novo dia que o resgate não se apresentava. Não havia balada ou distração que dissipasse as fofocas sobre as previsões ou os temores pela demora do resgate, sendo este, certamente, o assunto mais recorrente e aflitivo que percorria os corredores da Arca.




    – Em que horizonte esse resgate vai chegar? – era uma das questões mais comuns.




    – Deve faltar pouco... – conjecturou Pipe para seu colega. – Ainda estamos dentro da janela estipulada nos protocolos de emergência e ratificada pelos robôs.




    – Qual o prazo máximo descrito nos protocolos?




    – Não há prazo máximo definido, apenas uma previsão de que “a remoção do gelo para acesso subterrâneo pode levar semanas”.




    – Mas já estamos aqui há meses! – irritou-se o colega.




    – O recorde nesse tipo de sinistro com hidroarcas é de um ano sesqui para concluírem o resgate – acrescentou outro colega. Sesqui equivale a 1,5.




    – Mais de um ano?!




    – Sim. De um contingente de 20 mil tripulantes aprisionados como nós... E todos sobreviveram – comentou ele, esperançoso.




    – Espere um pouco... – interveio Pipe. – Eu conheço essa história, isso foi lá na Era dos homiquânticos ainda. As hidroarcas deles eram extremamente precárias, eles não tinham discos-sublimadores de última geração, pra eles era tudo mais difícil. Nós não levaremos tanto horizonte para sairmos daqui.




    – Não eram homiquânticos, eram reptiloides14 da geração Quanticus° – corrigiu o colega. – E alguns poucos homiquânticos a bordo... – acrescentou.




    – Besteira! Isso foi há mais de 100 mil anos pretéritos. Nós seremos resgatados logo, logo – interrompeu Pipe. – Quer apostar?




    – Não exagere... Isto aconteceu há 380 anos.




    – Anos-xena – enfatizou Pipe, equivalentes a 148.510 anos-terra, aproximadamente 200 mil na curvatura.




    A angústia maior se dava pela falta de contato com o mundo exterior. Era sabido que sinais de SOS foram enviados, portanto era de se imaginar que os trabalhos de resgate já estivessem em andamento. Porém, de fato, ninguém tinha ideia do que estaria se passando além do intramundo da Arca, pelo menos assim podiam manter a esperança de um pronto resgate. Mas se soubessem, jamais o clima seria festivo como levavam a vida naqueles calabouços, pois teriam ciência daquilo que o cosmo já tinha ciência: não existia missão de resgate.




    – Nós acreditávamos que o mundo exterior não pouparia esforços para nos salvar – lamentou Pipe. Em seguida, lançou um olhar de desdém para Billy e suas réplicas, acrescentando: – Assim como ti, que cria existir alguém no cosmo que o viesse libertar das nossas garras...




    Porém, foi Willa quem tomou as dores e respondeu ao chefe-mor:




    – Acha que isso justifica o que fez conosco? Ou a mim?! – questionou, com furor no pensamento.




    – Calma! – interferiu o Grande Irmão, sem permitir que Pipe retrucasse. – A depreender o contexto de ambas situações prossigamos.




    E no contexto envolvendo a situação da Arca, verdade era que o cosmo sequer desfrutava de uma tecnologia para efetuar um pronto resgate. Aliás, isso estava descrito nos termos de serviço que Pipe assinou ao aceitar o emprego, na cláusula que descrevia os riscos de se trabalhar em Oort, incluindo a morte, cuja responsabilidade assumiu. O problema era que a Arca 12.066 não havia sido pega por uma tempestade de gelo, algo bastante eventual na navegação afélica, foi a tempestade de gelo, a maior já registrada desde que a 12ª órbita passou a ser explorada. Uma tormenta gélida que se formou no mesmo instante em que a nave aproximou-se de seu núcleo e nunca mais se dissipou, apenas cresceu para formar um anel com abrangência de dezenas, e depois centenas de unidades astronômicas de vapor congelante: o Anel de Gelo – o mesmo em que Willa e Chaiene haviam surfado antes da caçada a Pipe.




    Foi para conter o avanço da tempestade que surpreendeu a Arca 12.066 que a tecnologia que possibilitaria criar o Anel de Gelo da 10ª órbita foi desenvolvida: o Portal de Gelo. Portal de Gelo é uma nave do porte da Enterprise, embora destituída de uma inteligência que se compare a ela, dado que é controlada por um robô que só tem uma função: sublimar e teletransportar vapor de gelo – consiste uma superastronave sublimadora. Diferencia-se dos discos-sublimadores convencionais pelo porte, composta por dois largos anéis tubulares com diâmetro médio entre 3 e 5, chegando a 10 km – um anel para captar e outro para materializar o gelo –, comparáveis aos da famosa Enterprise, apenas contrastando por ser um portal estático, ou seja, transporta matéria entre pontos e faixas temporais fixas e predeterminadas. Porém, levar-se-iam alguns séculos-terra até que tal tecnologia fosse desenvolvida e empregada. Além disso, seu objetivo não era resgatar a Arca, mas canalizar a intempérie que ameaçava alcançar Plutão e comprometer a operação do canal zeldano ali antenado.




    A princípio, nem era possível qualquer resgate, a Arca navegava tão fundo na onda de tempestade que impedia a aproximação de qualquer astronave, pois congelaria tão instantaneamente quanto o próprio cometa; simplesmente não valia a pena arriscar mais vidas para salvar uma população que já estava condenada. A única alternativa era observar e monitorar a hidroarca à distância através de telescópios, radares e sensores. E o que se observava não era nada promissor, pois quanto mais ela avançava em meio ao temporal, mais gelo se formava em torno dela. Lentamente, o cometa chegou a quase triplicar suas dimensões enquanto flutuava cada vez mais ao distante em sua rota afélica. Ao menos os telescópios infravermelhos e radiométricos detectavam a atividade e o calor no interior do orbe, indicando que a população estaria a salvo em seu intramundo – só não dava pra detectar a balada, apenas distinguir que, enquanto os monitores acusassem aquela assinatura de calor, havia balada.




    No cosmo havia reality show: pelo Canal Morte, a observação do cometa era ininterrupta; também havia bolsa de apostas para saber se – ou até quando – a população da Arca sobreviveria ou não. No Hall dos Mortais, as almas perdidas já catalogadas haviam sido todas referendadas, e os cientistas e robôs sobreviventes – aqueles que debandaram o restante da tripulação para trás – tornaram-se celebridades na cobertura da Mídia. Foram aclamados como os descobridores das tempestades hipersônicas de Oort, dado que até então a ciência desconhecia a possibilidade de que uma intempérie tão abrangente e veloz pudesse se formar no interior da 10ª órbita. Os mesmos que abriram o campo de estudo supracitado e demonstraram que o tráfego de hidronaves pela periferia ao longo dos milênios foi o fator que criou o distúrbio gravitacional gatilho da tempestade. A Arca 12.066 foi a partícula final a gerar o vácuo mínimo necessário para que o vapor de gelo iniciasse a reação em cadeia a desencadear a tormenta, e transformando a embarcação de Pipe em uma enorme massa congelada à deriva.




    Na contramão de tudo isso, a classe operária da periferia solar estava chocada e revoltada com o acontecido. O infortúnio da Arca 12.066 despertou a paúra que sempre os espreitou, tornou-se uma histeria coletiva, especialmente entre os que estavam a serviço em outros cometas. Houve greve e muitas hidroarcas tiveram que voltar para os estaleiros em Kuiper; pedidos de demissão em massa colocaram em xeque o futuro da navegação afélica e da exploração da última órbita, inclusive robôs se desativaram e recusaram a se copiar para astronautas ou dispositivos que operavam em Oort. Com o apoio do Grande Irmão, um movimento reivindicando melhorias e mais segurança para as hidroarcas ganhou força na esfera confraternal.




    Alheio a tudo isso, Pipe seguiu sua vida de confinamento entre as baladas, as brigas e as caçadas no submundo da Arca. Como parte da nova política, chegou a trabalhar na Usina em breves períodos. O horizonte se alargou e se alargou, bateu o recorde pertencente aos antigos reptiloides e alcançou o segundo ano-xena. A essa altura, a população completa já exibia sintomas da Síndrome da Caverna do Diabo, e a esperança de um resgate não existia mais. Fator que poderia soar depressivo, mas, pelo contrário: eram todos felizes com a vida e a sociedade que criaram naquele isolado intramundo.




    – Eu não conseguia mais imaginar uma vida diferente da que levava – comentou Pipe. – Era como se eu nunca tivesse vivido pelo cosmo, como se não existisse cosmo... Eu e meus companheiros simplesmente esquecemos de tudo. A Arca, o intramundo, os corredores escuros, os labirintos, a usina e aquelas mesmas pessoas eram o nosso universo. Aquelas máquinas paradas na sala das máquinas pareciam sempre terem estado paradas... – uma clara manifestação da mencionada síndrome.




    Vale destacar que, para os quânticos e sua percepção avançada, uma população de 200 mil é considerada mínima, uma aldeia. Após tantos horizontes enfurnados na Arca, rapidamente todos se tornaram íntimos; cada corredor, passagem ou setor, aqueles intermináveis labirintos já haviam sido todos percorridos. Não havia novos rivais ou amigos, não havia mais novidade nem estímulo para a criatividade, todos os jogos já haviam sido jogados. Nem os robôs ajudavam a criar algo diferente; tanto quanto aquela massa proletária, eram todos programáticos, cumpridores de ordens, não tinham a psicologia necessária para relacionarem-se satisfatoriamente com humanoides, portanto interagiam em seu próprio universo, tão aprisionados na Arca como os demais entes vivos ali.




    Não foi apenas do cosmo que Pipe e seus companheiros se esqueceram. Embora relógios e calendários ainda operassem, também se esqueceram do tempo, perderam a noção de sua passagem. Mas foi no decorrer do segundo, talvez no começo do terceiro ano-xena de confinamento, que Pipe narrou:




    – Eu estava na fila da balada, telecinando e me masturbando com uns colegas. Ainda estávamos longe da entrada da Usina quando... Plim! – gesticulou e piscou os olhos. – Deu um apagão na Arca.




    Dado que os olhos quânticos são radioscópicos, luz não faz falta para enxergar, portanto apagão refere-se à perda de conexões: a arcanet caiu. Nesse instante, Pipe perdeu contato com os colegas com os quais telecinava à distância, como se, de um instante para outro, tudo ficasse silencioso, resumido aos pensamentos daqueles que estavam próximos de si. Isso porque, para trafegar sinapses entre pontos distantes do intramundo, a comunicação era intermediada por robôs e trafegava pelas conexões internas abastecidas pela energia da usina. Também por isso, nesse instante, lamentavelmente, todo e qualquer robô que não estava gravado em um cérebro humanoide findou deletado. Uma população muito superior à dos quânticos, já que a maioria habitava os circuitos da Arca.




    Sem a arcanet, a informação precisou navegar cérebro a cérebro, até que todos tomassem ciência do que havia acontecido: a Usina parara de funcionar; aparentemente, as reservas energéticas haviam se esgotado. Sem energia, ou pior, sem os robôs que se perderam, uma última instrução foi automaticamente ativada no cumprimento protocolar do novo estado emergencial instalado: as comportas que separavam e isolavam os diversos setores internos de operação da Arca se fecharam.




    – Eu estava no meio da Via Augusta... – a avenida principal do intramundo. – Bem no trecho da tríplice intersecção... – esta que interligava a via com a principal entrada do setor de distribuição e de acesso aos remos, a área operacional mais ampla da Arca, onde aconteciam as caçadas humanas. – E ali fiquei isolado junto com 888 companheiros... – todos reptilianos. – Em um curto trecho de túnel – descreveu Pipe, com paúra nas sinapses. – Foi aí que senti um medo que jamais havia experienciado, nem quando fomos atingidos pela tempestade havia sentido algo assim. Aliás, eu sequer mais me recordava daquele dia... – então silenciou-se, envergonhado de se mostrar tão emocionado em público.




    Pipe não tinha noção, mas a Arca 12.066 já avançava para o quarto ano-xena quando isso aconteceu. Para aqueles que monitoravam a hidroarca, ela trafegava bem distante na 12ª órbita, perto de ultrapassar o afélio. Atravessava o trecho mais inóspito de sua rota, instante em que as assinaturas de calor antes registradas no interior do astro começaram a desvanecer. Essa região, além do frio absoluto, é riquíssima em gases, especialmente hidrogênio e oxigênio, fator que elevou o grau de ressublimação sobre a superfície da Arca a margens recordes. O zero bateu a marca abaixo de Kelvin e a pressão do gelo se tornou tão, mas tão exagerada em torno do intramundo, que nem o calor da Usina de Fusão ou o isolamento dos setores internos poderiam mais reter a temperatura. A Usina não havia esgotado suas reservas, ela apenas sucumbiu ao inverno de Oort e ao gelo que começou a invadir o submundo cometário; o frio consumiu e suplantou a capacidade energética da Usina até que, em dado instante, levou-a a um apagão.




    – Os robôs haviam nos alertado das quedas de temperatura, da sobrecarga da Usina e do perigo iminente que isso representava – lembrou-se Pipe. – Mas naquele ambiente de dementes, de pura alienação, ninguém computava mais qualquer alerta... Pensávamos que, se estava frio, logo logo haveria de esquentar outra vez – hoje, Pipe sabia que esse comportamento era fruto da síndrome que acometia a todos, até aos robôs, em certo grau. De qualquer modo, aos robôs restantes não havia como alterar o rumo da situação, uma vez que grande parte dos processos operativos da Arca eram executados pelos quânticos.




    Isolado junto aos poucos colegas que restavam ao seu lado, Pipe recorreu a um de seus robôs pessoais, na verdade, o único que restou e sempre abrigara em seu cérebro, acionável pelo totem Organizador.




    Igualmente distanciado do convívio com os robôs perecidos no apagão, foi iniciativa de Organizador copiar-se aos demais 888 reptilianos que compartilhavam a mesma ala de Pipe, para que organizassem um canal com os outros setores que estavam igualmente isolados, comunicando-se através dos canos pelos meios e materiais disponíveis, o que se resumia aos corpos quânticos presentes, em especial os mais familiarizados com a arte da mani ou sodografia – esta última refere-se à habilidade dos répteis de escrever com a cauda. Havia alguns poucos sodomitas plasmáticos entre os 888 de Pipe, assim, com certo engenho, um canal foi estabelecido. A Via Augusta, embora interditada em vários trechos, tornou-se um grande telefone que, ao menos, dava para manter uma rede de comunicação e notícias entre os diversos setores do intramundo, inclusive para trafegar robôs, o que era essencial. Já em termos de notícia, o principal interesse era saber o que se passava na Usina de Fusão, o que havia acontecido, se seria possível reativá-la e como o povo que ficou preso nela estava se virando.




    Por incrível que pareça e por mais periclitante que fosse a situação, ainda rolava balada na Usina. Sem a vibração de antes, pois na ausência dos dispositivos de fusão não havia meios para decupar a luz e a gravidade, mas ainda regrada a sexo e drogas. Ali, os geradores plasmáticos continuavam operando, havia muito plasma estocado para sustentar o estilo de vida de todos, isto é, ao menos nos horizontes iniciais ao apagão. Em paralelo à diversão, os robôs se mantinham atentos às condições e necessidades operacionais da Arca, e nem os mais alienados operários poderiam ignorar o que estava se passando. Naturalmente, por vocação, eles jamais deixariam de operar os sistemas como lhes é dever, ainda mais quando se vive encerrado em seu ambiente de trabalho, portanto, esforços para tentar reativar o processo de fusão não faltaram. Todavia, logo constataram que seria impossível.




    Os relatos eram desesperadores. Nos setores mais profundos da usina, os corredores e acessos para a manutenção do sistema estavam inacessíveis pelo frio e pelo gelo que penetrava na estrutura. Os operários que entraram nesses setores, na tentativa de reativar a fusão, foram cristalizados e morreram congelados. Porém, antes que perecessem, a visão que compartilharam foi aterrorizante: as estruturas todas fossilizadas em gelo, completamente cristalizadas. Se alguém martelasse uma parede ou golpeasse um objeto qualquer, ele se despedaçava como vidro frágil. Parte da estrutura, no setor que dava acesso ao ponto mais extremo da usina, próximo ao complexo de filtros que interligava a área externa do cometa, somente restavam escombros, tudo havia desabado perante a força e o peso do gelo ali depositado – pela pressão cada vez mais intensa, devido à formação de calota sobre calota na superfície externa do cometa, durante sua jornada pelo afélio. Uma visão mais que comprobatória de que o frio estava invadindo o intramundo do orbe.




    Nem assim a balada parou na usina. Nem sob o apelo da mísera população robótica sobrevivente – ninguém os computava mais. Na Usina, o pessoal só foi levar a situação a sério quando o primeiro dos dez anéis aceleradores de partícula desabou após ser fossilizado em gelo, sob um tremendo estrondo e uma forte nevasca que reverberou e avançou pelos anéis restantes, até alcançar os foliões na boca do 10º anel, como se uma longa avalanche em espiral desabasse do topo do Monte Olimpo, em Marte, até soterrar o povo na base, todavia, sem maior volume para causar danos físicos ou congelar a todos. Só assim, coberta de neve, a população local tomou lucidez do perigo da situação e da necessidade de economizar e racionar as reservas energéticas ainda disponíveis.




    Nos setores mais distantes da Usina não havia – ou havia pouca – reserva energética disponível. No setor de Pipe não havia nada, por isso, conforme instruções de Organizador, após o colapso do primeiro anel, tudo que restava era economizar a energia corporal de cada um, evitando ao máximo qualquer dissipação. Assim sendo, Pipe e seus 888 colegas deram as mãos e formaram uma enorme corrente para que a energia dissipada circulasse pela mesma. Na verdade, só Pipe dava ambas as mãos, pois os reptilianos agarravam-se com as mãos na cauda uns dos outros. Essa corrente estendia-se entre as três comportas da intersecção, onde os reptilianos que ali estavam, os sodomitas, usavam o rabo para trocar sinais com os setores anexos. Assim, no princípio, apesar de todos os cuidados, era possível manter uma telepatia e acompanhar as notícias dos outros setores. Além disso, depois que a Usina iniciou o racionamento de energia, esse canal permitia transferir um facho elétrico para alimentar a população confinada em seus respectivos setores, bastava que os setores mais próximos da fonte fluíssem aos setores anexos. Apesar disso, eletricidade, em baixa voltagem ainda, era quase análogo a um hominídeo alimentando-se do lixo, mínima para suprir as necessidades corporais de um quântico, bem distante da fartura fotônica antes disponível ou do prazer de se degustar uma bateria.




    A essa altura dos fatos, o termo “notícias” não passava de um belo eufemismo, pois tudo que circulava na improvisada rede “homem a homem” da Arca eram tragédias. Da proa, vinha o balanço diário do avanço do gelo sobre a usina. Da popa, onde ainda existiam algumas reservas, a situação era pior, terremotos praticamente diários mostravam que toda infraestrutura da antiga cidade portuária estava desmoronando, com o gelo penetrando e avançando para os setores do intramundo. A comunicação com o setor do leme, onde Pipe trabalhara, foi interrompida; e os operários dos setores anexos estavam presos e amontoados em uma grande intersecção em L, entre os elevadores de acesso à popa e o início da Via Augusta, porém isolados dela, sem terem onde se abrigar. No mais, os relatos apenas ilustravam o frio crescente e as temperaturas decrescentes.




    Foi nessa época que um robô compilado de forma emergencial passou a circular entre os setores e as cabeças da população restante – segundo o senso mantido pela classe, em um recorte em que restavam pouco mais de 163 mil sobreviventes de popa à proa. Esse robô sequer tinha um totem definido, compunha um elementar lote de instruções de sobrevivência e comandos para maximizar o aproveitamento energético tanto em aspectos coletivos quanto individuais. Sua operação ficava a cargo de Organizador, sendo ativado automaticamente conforme o agravar da situação, ou seja, de acordo com o avanço do frio e do gelo que ameaçava a tudo e a todos na Arca, homens ou máquinas. Porém, no setor de Pipe, por se situar bem no meio do intramundo, praticamente no centro radial do orbe, a temperatura se mantinha estável, sem qualquer variação desde que as comportas haviam se fechado.




    – Chegamos até a resgatar alguns games mentais ou nos distrairmos com resíduos alucinógenos, sem dissipar – ao menos para amenizar a depressão inevitável da situação, conforme se expressava o chefe-mor.




    Mas nada amenizava a escalada dos fatos. Da proa veio a notícia do desabamento do segundo anel acelerador; da popa contabilizava-se o rápido avanço do gelo. Óbitos e relatos de perda de comunicação entre diversos setores do intramundo passaram a se multiplicar, especialmente daqueles que estavam presos ao longo dos labirintos e das áreas centrais da estrutura, que compunha o conjunto mais populoso dos sobreviventes. Não por menos, ceder aos vícios psíquicos talvez fosse a única válvula de alívio aos 888 de Pipe, já que ao redor tudo que testemunhavam era o Armageddon da Arca; tudo que escutavam era a profecia do fim se cumprindo impiedosamente – e só restava relaxar, economizar energia e esperar.




    – Iniciando lote de instruções emergenciais – anunciou Organizador a dado instante, em um horizonte que jamais Pipe poderia precisar sua extensão, mas que lhe transparecia uma longa eternidade. – Reduzir atividade cerebral em.15 – era o primeiro comando do lote.




    O comando inibia o uso de resíduos psicotrópicos e dos games mentais, além de limitar a geração de qualquer resíduo telepático. Isso também reduzia o total de focos de atenção de cada indivíduo, sendo que, de uma classe que ostentava em média 11 focos, de momento, acometida pela Síndrome da Caverna do Diabo, quando muito alguns apresentavam meia dúzia. Pra piorar, pouco horizonte após, pela ordem do robô, foram reduzidos ao mínimo, ou seja, ao foco atual, única e exclusivamente. Menos mal que isso não impedia aos 888 de Pipe se telecinarem, mesmo que estivessem reduzidos a sinapses imagéticas ou numéricas, destituídas do aspecto sensitivo que, de fato, era como a espécie se relacionava. Como se estivessem todos isolados cada qual em seu corpo, apenas telecinando à distância e de forma precária, embora estivessem de mãos e rabos dados. Tudo isso limitava e muito a capacidade comunicacional de cada indivíduo.




    – Estávamos em um asilo de moribundos, onde o único assunto diário era lamentar sobre os males do frio, a perda de mais companheiros e a conjecturar até quando sobreviveríamos – contou Pipe, angustiado ao relembrar essa passagem de sua vida. – Tudo que fazíamos resumia-se a trocar arquivos que trafegavam pelos corredores da Arca com as memórias de alguém que havia sucumbido por insuficiência fotônica, ou que nos implorava para salvar suas lembranças. Robôs requisitavam asilo em nossas mentes, demandavam que os backupeassem – acrescentou.




    Isso durou até que Organizador limitasse e depois bloqueasse o recurso de backup mental pela simples razão de que a quantidade de mentes em óbito – ou seriamente ameaçadas de – passou a ser proporcionalmente maior do que a capacidade de armazenamento das mentes sãs restantes – até porque elas nem eram mais tão sãs. Horizonte em que se escancarava a morte horrível que teriam pela frente, sem direito a reencarnação ou artificialização, nem mesmo a honra de compilar um robô biográfico ou deixar uma mensagem de despedida. Sua onda F presa em um núcleo de gelo, vagando nos confins do sistema. Era quase uma covardia, existencialmente deplorável, especialmente para os robôs que encaravam o mesmo destino de qualquer outro arquivo de memória, fadados a se desespacializarem junto a um cadáver humanoide.




    – E pensar que eu concordei com os termos de responsabilidade que previam essa humilhação – quase chorou Pipe. – Que estúpido fui eu, que ingênuo...




    A partir daí, a situação que já era péssima se deteriorou rapidamente. A eletricidade que fluía da proa para alimentar a população começou a rarear. Os robôs delataram roubo de eletricidade nos setores subsequentes à usina, e a energia não alcançava os setores mais distantes, justo aqueles que mais necessitavam de qualquer quilowatt disponível para sobreviver ao frio.




    – No início do racionamento, trafegavam 200 gigawatts por minuto-xena pelo nosso setor – contabilizou Pipe, referindo-se à tríplice intersecção, o principal nó de comutação para grande parte do intramundo. – Nessa época começou a cair pra 180, 150, 100, 90... Até acabar de vez.




    Pouco adiantavam os protestos, e os robôs nada podiam fazer, já que se tratava de um processo manual dos quânticos. Logo, esse fluxo foi simplesmente cortado e sequer ficou esclarecido se a usina teria parado o fornecimento ou se a energia estaria sendo roubada ao longo dos primeiros quilômetros de transmissão. Também não seria um pouco de eletricidade a mais que apartaria os fatos subsequentes, com a queda do terceiro anel da Usina e a perda de contato com os setores da popa. Tudo parecia uma fúnebre repetição cotidiana das mesmas tragédias, da qual restava apenas aguardar a sua vez. Quando veio a notícia de que o quarto anel acelerador havia desmoronado, o lote emergencial declarou:




    – Reduzir carga corporal global em 0.015 – valor mínimo para manter um ente quântico vivo. – Iniciar procedimentos para hibernação.




    Em diante, a fronteira de hibernação avançava da Arca como um todo para cada indivíduo ali sobrevivente. Foram induzidos ao sono, suas mentes colocadas em espera, e as atividades cerebrais limitadas a um fluxo mínimo aleatório de sinapses para preservar os circuitos internos – apenas sonhando. Com o corpo, igualmente: desligou-se a esfera genital e transferiu-se toda energia para a cervical, no intuito de proteger o cérebro. Giro cardíaco configurado no mínimo, assim reduzindo a circulação fotônica nas bobinas dorsais e limitando o alcance do campo gravitacional extensivo individual ao valor requerido para que os 888 de Pipe apenas flutuassem pelo espaço interior do duto, mantendo a formação em corrente para minimizar qualquer perda energética, mecanicamente presos aos rabos uns dos outros – exceto Pipe, que não tinha rabo. Pipe, porém, era o único aeroígene do setor, o que lhe dava o privilégio de manter sua carga global em 0.017. A energia extra, embora fosse pouca, lhe permitia manter as pálpebras abertas enquanto hibernava, com os olhos observando e mirando a cena que pairava no ângulo de sua vista. Nesse modo de hibernação, não sentia frio, mas podia ver o silêncio daquela malha de répteis flutuando no vazio do duto viário como se estivesse em um imenso frigorífico mortuário.




    Como não havia mais comunicação com os demais setores, os robôs aglutinaram os 888 de Pipe no centro da tríplice intersecção e otimizaram a corrente que os conectava, redistribuindo mãos e caudas no intuito de minimizar perdas e maximizar o fluxo energético entre os corpos, configurando-os como um grande mosaico humanoide, formado por uma rede multiponto de comutação dedicada. Como Pipe não tinha cauda, apenas um par de braços e mãos, em tese, compunha o elo fraco dessa corrente. Mas os robôs transformaram-no em uma unidade de derivação de dados, como se fosse um mainframe de rede, o que requeria circular uma carga energética ligeiramente superior por seu corpo e mente. Assim, quando o lote emergencial ativou o comando seguinte, Pipe foi o único a permanecer de olhos abertos a partir de então:




    – Aplicar estado Digama.




    – Digama aplicado. Coma induzido – confirmou Organizador, assim que os 888 de Pipe mergulharam no coma.




    Embora uma mínima porção de sua capacidade sensitiva se mantivesse ativa, a situação de Pipe não diferia dos demais 888, era como se estivesse em coma também. Era como se já estivessem todos mortos, o coma nada mais representava além de uma última compaixão para que viessem a óbito enquanto dormiam sem nada sofrer. Ao aeroígene, todavia, fora concedido o “luxo” de sonhar. Um sonho estático, repetitivo, sobretudo interminável, a mesma eterna cena estampada em suas retinas: aquele emaranhado de quânticos flutuando no vazio como se boiassem em um mar invisível, formando uma enorme jangada humana em meio ao silêncio fúnebre de suas mentes, preconizando a iminência dos fatos. Um decorrer que transformou-se em uma crescente tortura pela solidão e a abstinência de contato mental com seus pares de espécie, especialmente para uma criatura tão sofisticada comunicacionalmente como um quântico15.




    Entre horizontes incertos, esse torpor visual de Pipe era interrompido por comandos dos robôs em seu cérebro, quase como se narrassem os fatos subsequentes apenas para castigá-lo em sua amargante solidão, prenúncio de uma nova desgraça. De fato, embora não pudesse saber ao certo, o que captava era apenas uma descrição de tarefas quando suas faculdades mentais e corporais eram ativadas, sempre prescindindo uma onda fotomecânica que objetivava reconfigurar a formação do mosaico humanoide entre os 888 de Pipe.




    – Declarada falência cerebral da unidade 475 – anunciou o lote emergencial. Eles identificavam cada qual dos 888 como unidades numeradas. Pipe equivalia ao número zero da corrente.




    – Redistribuir backups emergenciais – comandou Organizador.




    – Cópias salvas.




    – Unidade 475 em Janela Mortis.




    – Manter em aberto. Ativar protocolo de saponificação.




    – Estado de vegetação implantado. Processo de saponificação iniciado.




    – Registro de temperatura.




    – Zero Kelvin.




    Temperatura estável, ao menos para a situação, embora Pipe nada sentisse; pelo contrário, após os últimos comandos, notava um incremento energético fluindo por si. Era mínimo, porém abundante naquele contexto. Como se a percepção de seus olhos ficasse mais nítida, suficiente para que pudesse, ocasionalmente, mirar a “unidade 475” em meio àquela corrente humana flutuante, sumindo e reaparecendo no horizonte como se se escondesse atrás de uma onda. Aparentemente normal, apenas mais um réptil agarrado a outro réptil, silencioso como os demais, somente um pouco mais apagado, o corpo ligeiramente murcho, murchando devagar, definhando a olhos vistos conforme o alargar do horizonte, até que sua massa ganhasse o contorno esquelético mínimo de seu crânio e bobinas dorsais, envoltos por uma fina camada de pele como se estivesse hermeticamente embalado em plástico. Em breve, não seria mais o único.




    – Declarada falência cerebral da unidade 616.




    Então prosseguia o ritual para dispô-la em estado de vegetação e saponificação, tornando a unidade 616 em uma fonte plasmática para alimentar a corrente restante com a energia obtida durante o processo de putrefação do cadáver. Seguia-se o registro de temperatura:




    – Zero Kelvin.




    Permanecia estável, o que pouco significava, pois independentemente do grau, os 888 de Pipe já não eram mais 888. Ao menos entre os vivos, o número passou a diminuir de modo progressivo, até que, ao baixar do termômetro para zero Kelvin -1, o registro de óbitos passou a ser aritmético para cada grau decrescido. Mais e mais, o sono de Pipe era interrompido pelo anúncio de falência cerebral e subsequentes comandos. Não bastasse, ainda havia outros comandos:




    – Unidade 475 em Janela Mortis a 89,99% – alarmou o lote emergencial.




    – Iniciar transferência para unidade 458 – ordenou Organizador.




    – Transferência iniciada e em andamento.




    Tal cena Pipe não conseguiu ver na primeira vez – mas ela se repetiria várias vezes –, apenas sentia uma leve alternância em seus fluxos cerebrais. Os robôs estavam reorganizando a disposição da rede, desconectando a unidade em questão e reconectando os elos antes interligados pela mesma. Assim, a cada anúncio de transferência de “unidade em Janela Mortis a 89,99%”, a corrente humanoide dos 888 de Pipe ficava mais reduzida.




    – Transferência completa.




    – Configurar e ativar processo de saponificação pelo cateter bucal.




    – Configurado e ativado.




    – Registro de temperatura.




    – Kelvin -2.




    Mas Pipe só viria a compreender plenamente o significado de tudo isso quando o lote emergencial anunciou a transferência de uma unidade que estava próxima de si na disposição do mosaico, bem à frente de seus olhos, a poucos metros. A unidade 27 era a transferência da vez. Por um espasmo magnético que iniciava em seu corpo, as unidades adjacentes a 27 se movimentaram por meio do magnetismo de seus corpos no intuito de reconectarem suas mãos e caudas, assim mantendo contínua a corrente que lhes perpassava.




    Uma vez reorganizada a corrente, a unidade 27 – ou o que restava dela – se enrolou como uma roupa em torno dos membros de uma das unidades anexas, escorrendo em torno de seu corpo e membros como uma gosma da qual se sobressaía o crânio, contornando a corrente humanoide como uma gota percorrendo a espiral de uma corda. Nesse movimento, as bobinas dorsais, já em estado avançado de decomposição, embora fossem metálicas, desfaziam-se como frágeis costelas moídas pela constrição da pele ao se contorcer como uma toalha pela corrente. Quando a “transferência” estava completa, só restavam intactas a parte frontal do crânio e a esfera de ouro que o sustentava. Então prosseguia a “saponificação”, conectando-se os lábios do cadáver com os lábios da unidade captadora, fixando-os pelo fino fluxo magnético ainda disponível na unidade fornecedora. Pela boca da captadora, daí o termo bucal, o “cateter” absorvia o restante da energia expelida no estágio final de decomposição da fornecedora, até que sua Janela Mortis se extinguisse por completo.




    Para Pipe, o pior não era a unidade 27 tornar-se uma simples bateria para alimentar os sobreviventes, e sim identificar aquela “unidade” como um colega e amigo seu. 27, por exemplo, não era um mero número, ele tinha totem próprio, chamava-se Milizito, um companheiro desde os horizontes do leme. Os demais numerados também. Eram todos amigos seus, uns mais, outros menos chegados, significavam algo muito além de uma simples “unidade”.




    – Janela Mortis encerrada em unidade 27.




    – Descartar esfera.




    – Esfera descartada.




    Pipe viu a esfera de ouro de Milizito desfazer-se de sua pele e flutuar gentilmente no vazio, ao sabor da baixa gravidade.




    – Deslocar massa complementar para unidade zero – comandou Organizador.




    Novamente, Pipe sentiu um espasmo em seu peito e uma onda fotomecânica fez fluir a massa restante de Milizito pela corrente humana. Só restava sua pele, uma redução ao tecido de um macacão do que um dia fora. A pele escorreu pela corrente até alcançar Pipe e enrolar-se em torno de seu tórax e pescoço como se fosse um cachecol ou xale, agasalhando-o, afinal, era justamente isso que objetivavam os robôs: utilizar a pele do finado para proteger a “unidade zero” do frio congelante. Não era ao léu que Pipe fora configurado como unidade de derivação daquela improvisada rede, nem mesmo o fato de não ter cauda, e sim de ser aeroígene, de ter uma compleição atlética superior aos demais reptilianos sobreviventes, portanto mais resistente para suportar o frio. Não era sorte ou qualquer predileção dos robôs para com Pipe, tratava-se de uma simples decisão lógica.




    – Registro de temperatura.




    – Kelvin -3.




    Apesar da marca decrescente, Pipe não sentia frio, apenas o luto crescente toda vez que os robôs anunciavam uma nova falência cerebral. Pudera, ele estava sendo protegido e literalmente agasalhado por seus ex-colegas, o que só transparecia como um privilégio que não queria ou não lhe parecia digno. Então captava:




    – Deslocar massa complementar para unidade zero.




    Mais um ex-companheiro o agasalhava. Este se chamava Setum, lembrava-se Pipe.




    – Registro de temperatura.




    – Kelvin -4.




    A essa altura, sequer precisaria sentir ou saber qual a temperatura de momento, Pipe já podia ver o frio se formando nas tubulações ao redor, o gelo fossilizando o metal que antes moldava o trecho da Via Augusta, onde se encontrava.




    – Kelvin -5 – registrou Organizador.




    Nesse grau, algo inusitado aconteceu, mas que nada tinha a ver com o frio. Uma nova instrução foi ativada, não pelos robôs ou seus protocolos emergenciais, e sim pela genética do quântico:




    – Detectada nova unidade em unidade 377.




    – Numerar.




    – Unidade numerada 377α.




    – Recalcular variável do quadro geral de distribuição energética.




    – Quadro balanceado na margem de segurança. Conferido ganho de 0.001 por quilowatt transferido.




    – Quadro aprovado. Unidade adicionada.




    – Unidade 377α em monitoria integral.




    – Revalidação do cálculo energético do rebento em horizonte-contínuo.




    – Registro de temperatura.




    – Kelvin -6.




    Poderia parecer um milagre ou a prova de que a vida sempre prospera, não importa o quão inóspitas sejam as condições que enfrenta. Mas não passava de uma jura maldita, uma programação humana de seu código DNA, mas que Pipe só veio a compreender em simultâneo ao anúncio:




    – Detectada nova unidade em unidade zero.




    – Numerar.




    – Unidade numerada zero-alfa.




    Pipe estava grávido. Seu corpo estava respondendo ao estímulo inato de seus órgãos reprodutores, programados para induzir a autogravidez quando submetidos a longos períodos de isolamento16, uma instrução que visava preservar a espécie caso algum cataclismo inviabilizasse os úteros biomaternos em que os quânticos eram reproduzidos. Não era esse o caso em relação aos úteros, mas o cataclismo era real e o isolamento, longo, portanto, vários sobreviventes passaram a engravidar. Embora fosse ave, Pipe não era diferente, seu sistema reprodutivo era idêntico ao de qualquer réptil.




    – Kelvin -7.




    Quem se importava com a temperatura? Menos grau ou menos grau ainda, a Pipe nada significava. Não sentia frio, até porque, a essa altura, já estava coberto por uma boa camada de pele de seus ex-colegas, logo estaria completamente envolto por elas. Só assim poderia cobrir os olhos e ser poupado daquele martírio que tomava sua panorâmica. Mas não havia nada que fosse tão ruim que não pudesse piorar:




    – Unidade 16 em Janela Mortis a 89,99% – captou Pipe o anúncio do lote emergencial.




    – Iniciar transferência para unidade zero – ordenou Organizador.




    Era seu par-masturbacional, a tal “unidade 16”, ou melhor, o último de vários pares com os quais Pipe estabeleceu conexão em sua jornada na Arca. Seu totem era Guizõn, justo com quem formava uma tripleta sexual bem no instante em que foram encerrados naquele trecho da Via Augusta; era também o seu fornecedor de resíduos psicotrópicos predileto. O par que completava a tripleta já havia virado agasalho e seu nome, esquecido pela mudez que consumia a atmosfera.




    A pele junto à cabeça de Guizõn foi gravitada pela corrente, aproximando-se de Pipe até encará-lo com a frieza mórbida do que restava de seu rosto – era a face da morte, embora estivesse ali para lhe poupar a vida –, estava irreconhecível, com medidas reduzidas, o crânio amassado, descolorido e muito enrugado, inclusive na superfície dos olhos, devido à severa decomposição; um monstro tenebroso. Cara a cara com o cadáver, seu cateter labial foi imantado à boca de Pipe em um estranho beijo, quente, porém abrasivo e sem malícia; contrário ao que seria natural, causando asco e uma náusea que o faria vomitar se pudesse, mas que o permitia sentir a corrente energética lhe preenchendo, fornecendo um vigor que não queria, alimentando-se do cadáver de seu ex-namorado. Nesse ínterim em que a Janela Mortis de Guizõn se manteve em aberto, a panorâmica de Pipe permaneceu assim, reduzida àquele rosto horripilante colado ao seu como um espelho do amanhã, aquele triste olhar sem vida lhe acareando até que, ao avançar de sua decomposição, definhasse e nada restasse, além de uma membrana plasmática a mais para reter sua temperatura corporal.




    – Kelvin -8.




    Tão certo quanto o ruim piorar, tudo sempre piora ainda mais antes de melhorar – algo que, no corrente contexto, só a morte significaria uma melhora. Uma frase chavão, que só alterava a identificação numérica, mas resumia a vida de Pipe nesses horizontes. Especialmente quando os robôs direcionavam suas ações para a unidade zero:




    – Unidade zero-alfa em janela eventual para o terceiro estágio gestativo.




    – Abortar unidade – ordenou Organizador.




    – Eutanásia aplicada.
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